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FRENTE PARLAMENTAR 
DE VEREADORES 
ARTICULA APOIO AO 
PORTO DE NATAL

04

PREFEITURA DO PV 
COLOCA IDEÁRIO DO 
PARTIDO VERDE NA 

LATA DO LIXO

k  Juizado Especial, no antigo Grande Hotel

JUSTIÇA AINDA 
NÃO SABE COMO 
SE ADAPTAR AO 
NOVO HORÁRIO
Conselho Nacional de Justiça 
determinou que atendimento ao 
público terá de ser feito entre as 
9h e as 18h em todo o país.

15 ESPORTES
TIAGO LIMA /  NJ

► Rodrigo Cintra: de Natal a Salvador

SECRETÁRIO DA 
COPA VIAJA PARA 
APITAR MAIS UM 
JOGO DE FUTEBOL
Rodrigo Cintra embarcou para a 
Bahia a fim de apitar mais uma 
partida de futebol. É o 4° jogo em 
que atua desde que assumiu a 
Secretaria da Copa em Natal.

MIDWAY MALL
IVANiZIO RAMOS /  NJ

► Sanylle, as mãos de fada na cozinha do Guinza

O CARDÁPIO 
VARIADO DA 
CHEF DE COZINHA 
SANYLLE FARAJ

► Estação de Transbordo de Cidade Nova voltou a ganhar a aparência de “forno do lixo” com o acúmulo de resíduos

09

UXAO E DIVIDAS
FAZEM LUIZ A LM IR
DESISTIR DA URBANA
/M A S  JÁ? /  NOVE DIAS DEPOIS DE ASSUMIR, EX-DEPUTADO PEDE DEMISSÃO DA COMPANHIA DE LIMPEZA 
MUNICIPAL; PROMOTOR DO MEIO AMBIENTE EXIGE PROVIDÊNCIA E AMEAÇA COM NOVA AÇÃO JUDICIAL

ANASTÁCIA VAZ /  NJ
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A BELEZA E A 
INQUIETAÇÃO 
DA FEIÚRA 
NA OBRA DE 
CLARISSA

1M  M M -
JZÍXA A

IVAN CABRAL 02

COSERN AUMENTA 
CONTA DELUZEM 
11,60%; REJUSTE 
VALE A PARTIR DO 
PRÓXIMO DIA 8

03

GILBERTO KASSAB 
VEM A NATAL PARA 
LANÇAMENTO DO 
NOVO PSD

http://www.novojornal.jor.br


Ú ltim as Editor
M arcos Bezerra

E-mail
pauta@ novojornal.jor, br

Fones
84 3 2 0 1 ,2 4 4 3  /  3 2 2 1 ,3 4 3 8

2  /  NOVO JO RNAL /  NATAL, SÁBADO, 2 DE ABRIL DE 2011

ENERGIA VAI
SUBIR 11,6%
/  ANEEL /  AGÊNCIA REGULADORA AUTORIZA AUMENTO PARA 0  RN E MAIS NOVE ESTADOS

REPRODUÇÃO

k Caixas de energia em prédio comercial: conta mais cara para os potiguares

LUC GNAGO /  REUTERS

k Combates em Abidjã, maior cidade do país africano: 800 mortos em um dia

/  COSTA DO MARFIM /

OPOSIÇÃO FAZ CERCO AO 
PALÁCIO PRESIDENCIAL

A TARIFA DE energia no Rio Gran­
de do Norte aumentará cerca 
11,60% neste mês. A atualização 
dos preços promovida pela Com­
panhia Energética do Rio Grande 
do Norte, a Cosern, foi autorizada 
pela Agência Nacional de Energia 
Elétrica (ANEEL). Para os con­
sumidores potiguares, o reajuste 
entra em vigor a partir do próxi­
mo dia 22.

O aumento seguiu o calendá­
rio de reajustes anuais da agên­
cia reguladora e é um  dos três me­
canismos de atualização das tari­
fas previstos nos contratos assina­
dos entre as empresas e a União. 
Em dois anos, a tarifa elétrica su­
biu 21,52% no Rio Grande do Nor­
te. No último reajuste anual, ocor­
rido em abril de 2010, as tarifas au­
mentaram em 9,95%.

O aumento segue um a fór­
mula contratual que leva em 
conta a soma de custos não- 
administráveis e administrá­
veis, como os relativos aos servi­
ços de geração e transmissão de 
energia, o pagamento de obriga­
ções setoriais, bem  como a m a­
nutenção de rede e centrais de 
atendimento e a distribuição 
de energia e remuneração dos 
investimentos.

/  DITADURA /

FOLHAPRESS

O MINISTRO DA Justiça, José Eduar­
do Cardozo, assinou na noite de 
ontem um a portaria para desbu­
rocratizar o acesso a documentos 
do Arquivo Nacional, subordinado 
à sua pasta. A medida foi firma­
da durante a cerimônia de inau­
guração da exposição “Registros 
de Uma Guerra Surda”, que reúne 
220 documentos do período da di­
tadura militar (1964-1985).

O governo, no entanto, con­
tinuará trabalhando pela apro-

/  PESQUISA /

Além da Cosern, segundo o ca­
lendário da ANEEL, outras nove 
distribuidoras de energia terão 
suas tarifas atualizadas em abril. 
São elas: Companhia Energéti­
ca de Minas Gerais S/A (Cemig), 
Centrais Elétricas Matogrossenses 
(Cemat), Companhia Paulista de 
Força e Luz (Cp FL-SP), Empresa

vação do Projeto de Lei Com­
plementar 41, a chamada Lei de 
Acesso à Informação, que atual­
mente está parado no Senado.

A intenção da lei é mudar a si­
tuação atual, no qual o acesso a 
documentos que contenham in­
formações que possam ferir a 
honra e a intimidade das pessoas 
por eles retratadas é muito limita­
do - depende da autorização des­
sas pessoas ou de seus parentes, 
caso elas estejam mortas.

No evento, no Arquivo Nacio­
nal (centro do Rio), Cardozo de-

Energética de Mato Grosso do Sul 
S/A (Enersul), AES Sul Distribui­
dora Gaúcha de Energia S/A, Usi­
na Hidro Elétrica Nova Palma Ltda 
(Uhenpal), Companhia de Eletrici­
dade do Estado da Bahia (Coel- 
ba), Energisa Sergipe - Distribui­
dora de Energia S/A (ESE) e Com­
panhia Energética de Pernambu-

fendeu ainda a instalação da Co­
missão da Verdade sobre a dita­
dura. Ele disse acreditar que o 
projeto para a sua criação possa 
ser aprovado ainda neste ano.

“Podemos, talvez, colher uma 
grande vitória, não para o gover­
no, não para o ministro da Justiça 
nem dos Direitos Humanos, mas 
para a sociedade brasileira, para a 
história brasileira”, afirmou.

O ministro refutou os argu­
mentos de opositores da comis­
são, que a chamam de “comissão 
da vingança”.

co (Celpe).
‘As empresas encaminham à 

Aneel o pleito de reajuste. O índi­
ce é usado como referência para 
análise da área técnica da agên­
cia, que define, posteriormente, 
em reunião pública da diretoria, 
os percentuais a serem aplicados”, 
explica a agência reguladora.

“A verdade não significa vin­
gança. Verdade é a verdade. É 
aquilo que aconteceu resgatado 
aos olhos de todos. Quem acha 
que dizer a verdade é um a vin­
gança do passado é porque, sin­
ceramente, tem  muita coisa a 
esconder.”

A exposição “Registros de 
Uma Guerra Surda” ficará em car­
taz no Arquivo Nacional entre 4 
de abril e 26 de agosto. Depois, 
deve seguir para Brasília. Ainda 
não está certo que a exposição vá 
a São Paulo.

FOLHAPRESS

FORÇAS OPOSICIONISTAS DA Cos­
ta  do Marfim cercaram o palácio 
presidencial em Abidjã, a maior 
cidade do país, e mantiveram 
combates com as tropas leais ao 
governo. Houve ataques à TV es­
tatal, à casa do ditador Laurent 
Gbagbo (pronuncia-se “bagbô”) 
e a duas bases militares.

As milícias de oposição ten­
tam empossar o rival do ditador, 
Alassane Ouattara (pronuncia- 
se “uatarrá’’). Ele venceu a elei­
ção presidencial de novembro 
de 2010, reconhecida pela ONU, 
mas não assumiu porque Gbag- 
bo se recusa a deixar o poder.

O ditador não é visto em pú­
blico há cinco dias, mas seus 
aliados continuam a dizer que 
ele não tem a intenção de deixar 
o cargo, apesar dos reiterados 
pedidos da França - país do qual 
os marfinenses se tornaram in­
dependentes em 1960 -, da ONU 
e da União Africana.

Gbagbo governa a Costa do 
Marfim desde 2000. Original­
mente, seu mandato ia até 2005,

/  AFEGANISTÃO /

FOLHAPRESS

O CONSELHO DE Segurança da 
ONU condenou ontem a ação 
contra um escritório da organi­
zação na cidade afegã de Mazar- 
i-Sharif, que matou ao menos 
sete funcionários, além de cin­
co dos manifestantes que invadi­
ram o local.

“Os membros do Conselho 
de Segurança condenam com 
veemência o violento ataque 
contra o centro de operações”, 
disse aos jornalistas o embaixa­
dor da Colômbia na ONU, Nestor 
Osorio, que é o presidente duran­
te este mês. Segundo ele, o con-

/ EUROPA/

mas a eleição foi adiada por cin­
co anos sob a alegação de que 
a instabilidade no país não a 
permitia.

Na zona de guerra em que 
Abidjã se transformou, os ho­
mens de Ouattara enfrentam 
agora os cerca de 2.500 solda­
dos da Guarda Republicana de 
Gbagbo, além da parte do Exér­
cito que não desertou no decor­
rer dos conflitos.

A oposição alega ter o con­
trole de cerca de 80% do territó­
rio marfinense. Ontem, ao norte 
de Abidjã, centenas de soldados 
leais a Ouattara preparavam-se 
para o que chamavam de “ata­
que final’’ às tropas do ditador.

Embora os números de mor­
tos e feridos nos confrontos se­
jam incertos, a Cruz Vermelha 
contabilizou 800 mortos somen­
te na terça-feira.

A missão de paz da ONU na 
Costa do Marfim informou ter 
sido atacada por forças leais a 
Gbagbo. Houve tiroteio, que du­
rou cerca de três horas e deixou 
feridos três integrantes da força 
de paz.

selho pede ainda que o governo 
afegão “leve os responsáveis pelo 
atentado à Justiça”.

Após o ataque - no qual ma­
nifestantes revoltados com a 
queima do Corão pelo pastor 
protestante de um a igreja da 
Flórida (EUA) invadiram o escri­
tório - o CS realizou uma reunião 
de emergência.

Mais cedo, o secretário-ge­
ral da ONU, Ban Ki-moon, disse 
a jornalistas em Nairóbi (Quênia) 
que o ataque foi “ultrajante e co­
varde”. A embaixadora america­
na na ONU, Susan Rice, afirmou 
em um comunicado que a ação 
foi “horrenda e sem sentido”.

GESTÃO DILMA É APROVADA 
POR 56% DOS BRASILEIROS

/  COMÉRCIO EXTERNO /

BRASIL TEM RECORDE 
DE EXPORTAÇÕES

Ministério da Justiça 
facilita acesso a arquivos CONSELHO DE SEGURANÇA 

DA ONU CONDENA ATAQUE

CLUBES E SELEÇÃO DA 
BÓSNIA SÃO BANIDOS

FOLHAPRESS

PESQUISA CNI/IBOPE DIVULGADA
ontem mostra que 56% dos brasi­
leiros aprovam o governo de Dil- 
maRousseff.

Segundo a Confederação Na­
cional da Indústria, essa é a me­
lhor avaliação, enfie as pesqui­
sas anteriores feitas pelo instituto, 
desde a gestão do tucano Fernan­
do Henrique Cardoso.

O índice também é superior 
à aprovação verificada no início 
do primeiro mandato do ex-pre­
sidente Luiz Inácio Lula da Silva, 
que em 2003 era de 51%.

Apenas 5% da população con­
sidera o governo Dilma péssimo/ 
ruim. Outros 19% consideram re­
gular e 11% ficaram indecisos.

O governo é melhor avalia­
do nas regiões Norte, Nordeste e 
Centro-Oeste - onde a petista al­
cançou maior número de votos 
nas eleições.

► Dilma Roussef: melhor que Lula

A aprovação pessoal da presi­
dente é de 73%, ficando atrás so­
mente do índice alcançado pelo 
presidente Lula no início do pri­
meiro mandato, que foi de 75%. 
Outros 12% dos entrevistados de­
saprovam a petista e 14% estão 
indecisos.

A pesquisa foi realizada en­
tre os dias 20 e 23 de março, com 
2.002 pessoas em 141 municípios. 
A margem de erro é de dois pontos 
percentuais, para mais ou menos.

FOLHAPRESS

A ALTA NO preço dos produtos bá­
sicos levou o Brasil a registrar va­
lor recorde de exportações, que 
cresceram mais que as impor­
tações, no primeiro trimestre de 
2011.

Dados do Ministério do De­
senvolvimento mostram que a 
valorização desses itens no mer­
cado internacional, que está en­
tre as principais causas da infla­
ção, respondeu por quase 75% do 
aumento nas vendas externas.

A queda do dólar, por ou­
tro lado, fez com que a venda de 
produtos industrializados subis­
se em ritmo mais lento que o das 
commodities e perdesse espaço 
na balança comercial.

“Se tivéssemos um per­
fil cambial melhor, as exporta­
ções de manufaturados cresce­
riam muito mais”, disse o secre­
tário-executivo do Ministério do

Desenvolvimento, Alessandro 
Teixeira.

As vendas do Brasil para o 
exterior nos três primeiros me­
ses do ano chegaram ao valor 
inédito de US$ 51,2 bilhões, au­
mento de 28,5%. As importações 
cresceram menos (23,3%) para o 
recorde de US$ 48,1 bilhões.

As exportações superaram 
as importações em US$ 3,2 bi­
lhões, maior saldo para o perío­
do desde 2008.

A participação dos produ­
tos básicos nas vendas externas 
cresceu de 39,4% para 44,5% em 
relação a 2010. Trigo, ferro e mi­
lho respondem pelos maiores 
aumentos nas exportações. Nas 
importações, se destacam vestu­
ário, máquinas e veículos.

As vendas de produtos bra­
sileiros para a China, principal 
parceiro comercial, aumenta­
ram 51%, enquanto as importa­
ções subiram 32%.

FOLHAPRESS

A FIFA E a Uefa decidiram banir a 
Bósnia do futebol mundial por­
que a federação do país se recu­
sou a mudar- seu estatuto.

Desde a fundação da federa­
ção, em 1995, o futebol do país é 
comandado por um regime de 
três presidentes, como ocorre 
com o governo bósnio.

Os cartolas são escolhidos 
com base em seu perfil étnico. 
Nos últimos anos, a presidência 
foi ocupada por um sérvio, um 
croata e um muçulmano, que se 
revezaram no poder.

A Fifa e a Uefa exigiram o fim 
deste rodízio, mas não foram 
atendidas pelos bósnios.

Com a suspensão da federa­

REPRODUÇÃO

k  Dzeko, craque da seleção Bósnia

ção por tempo indeterminado, 
os clubes do país e a seleção bós- 
nia - 56a colocada no ranking da 
Fifa - não poderão jogar partidas 
internacionais.

mailto:pauta@novojornal.jor
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COM PRETENSÃO DE

SER GRANDE
/  NOVO PARTIDO /  PSD SERÁ LANÇADO NO RN COM A PRESENÇA DO PREFEITO PAULISTANO 
GILBERTO KASSAB E FÁBIO FARIA JÁ FALA EM CANDIDATURA A PREFEITO DE NATAL

NEY DOUGLAS /  NJ

► Fábio Faria diz que troca de partido pode favorecer candidatura a prefeito

CRISTIANO FÉLIX
DO NOVO JORNAL

O vice-governador Robinson 
Faria deixa o Partido da Mobili­
zação Nacional (PMN) e irá ofi­
cializar sua ida para a presidên­
cia do novo Partido Social Demo­
crata (PSD) na segunda quinzena 
deste mês. O evento no Rio Gran­
de do Norte contará com a parti­
cipação do fundador da legenda, 
o prefeito de São Paulo Gilberto 
Kassab.

‘A participação de Kassab na 
cerimônia foi confirmada na con­
versa que tivemos e que eu pos­
so classificar como determinan­
te. O nosso estado será um dos 
que mais terá filiados em todo 
país. Sei que em São Paulo esse 
movimento também está mui­
to forte, mas contamos também 
um a grande adesão”, comentou 
Robinson.

O vice-governador perma­
neceu ontem na capital paulista 
para tratar de “questões jurídicas” 
envolvendo o PSD. Todos os depu­
tados que aderirem a sigla entra­
rão como fundadores, atenden­
do a uma solicitação de Kassab. 
Ele defendeu que dessa maneira 
o partido começa com mais for­
ça do que se a filiação ocorresse 
depois do lançamento nacional, 
marcado para o próximo dia 13.

Outra pretensão do PSD é 
começar tendo a maior banca­
da da Assembleia Legislativa, 
com sete membros. E dos no­
mes postos, três são do PMN e 
quatro de outras agremiações. O

“Na próxima segunda-fei­
ra vou intensificar meu contato 
com os prefeitos do nosso gru­
po para finalizar as negociações. 
Como todo esse processo de m u­
dança aconteceu de um a for­
ma muito rápida e eu tenho uma 
agenda cheia na Secretaria de Re­
cursos Hídricos, não pude me de­
dicar como deveria as articula­
ções, mas agora farei isso, até por­
que o tempo é curto. Teremos 
menos de duas semanas”, expôs.

Ainda segundo Robinson Fa­
ria, muitas pessoas já souberam 
da ida dele e dos deputados Rai­
mundo Fernandes, Ricardo Mot- 
ta  e do federal Fábio Faria à São 
Paulo e entraram em contato.

primeiro a confirmar adesão foi 
o peemedebista José Dias. Com 
a m udança dele, o PMDB deixa 
de ter maioria na Casa. Atual­
mente a legenda ocupa seis das 
24 cadeiras.

“Não ouvi nenhuma palavra de 
receio. Estamos conscientes de 
que essa é a melhor escolha. A si­
gla, a idéia, o grupo que está sen­
do reunido. Meu lado intuitivo 
diz que será um nascimento mui­
to bom.”

A expectativa do bloco lide­
rado por Robinson é fazer o PSD 
contar com dois parlamentares 
na Câmara Federal. Além de Fá­
bio Faria, também o deputado 
pevista Paulo Wagner.

A decisão para Fábio implica 
em perder a liderança do PMN na 
Câmara, que lhe destaca no Con­
gresso Nacional e dá possibilida­
des como a de participar de reu­
niões periódicas com a presiden-

O deputado José Dias faz par­
te da ala liderada pelo ministro 
da Previdência Social, Garibal­
di Filho, e se posicionou a favor 
da eleição da governadora Ro­
salba Ciarlini (DEM). Sabendo 
da relação estreita que o deputa­
do m antém  com o vice-governa- 
dor e da insatisfação com o racha 
interno do PMDB desde a prepa­
ração para o pleito do ano passa-

te Dilma Rousseff (PT). No entan­
to, ele acredita que a troca possa 
lhe favorecer quando o assunto é 
uma possível candidatura a pre­
feito de Natal.

Em entrevista a SimTV! na 
tarde de ontem, o presidente na­
cional do DEM, o senador José 
Agripino Maia, ressaltou que o 
partido pretende ter candidato 
próprio e deputado Felipe Maia 
(DEM) desponta internamente 
para concorrer ao mesmo cargo.

“É um nome limpo e que po­
derá crescer, mas a decisão irá 
acontecer na hora certa. É uma 
decisão que pertence fundamen­
talmente a ele, que tem tido um 
comportamento bom como par­
lamentar”, garante.

Quando se trata da criação do 
PSD, no entanto, o senador des­
conversa. Perguntado sobre os 
reflexos que o surgimento desse 
novo partido teria no governo do 
democratas, ele disse: “Me pou­
pe desse tipo de questionamento. 
Não sou a pessoa certa para falar 
sobre essa decisão de Robinson.” 

José Agripino só acrescen­
tou que Robinson Faria participa 
da gestão estadual na “qualidade” 
de vice-governador e que a mu­
dança “não interfere na relação”, 
apesar de do PSD ser “um parti­
do que faz parte da base do Go­
verno Federal.”

do, Garibaldi concluiu que esse 
desfecho já era esperado. “O de­
putado José Dias resolveu fazer 
uma nova opção, nem por isso 
vou desmerecer sua atuação que 
foi brilhante como líder da opo­
sição e vamos ter que lidar com 
essa realidade de perder a com­
panhia dele que parece vai mes­
mo ingressar no PSD”, disse sem 
surpresa.

GARIBALDI JÁ ADMITE SAÍDA 
DE JOSÉ DIAS DO PMDB

/  FINANÇAS /

Estado ultrapassa limite da LRF e ajuste pode 
inviabilizar Planos de Cargos do funcionalismo
O GOVERNO DO Estado está ultra­
passando o limite de gasto com 
pessoal e encargos sociais im­
posto pela Lei de Responsabili­
dade Fiscal e submeteu a ques­
tão ao setor jurídico da adminis­
tração. A situação foi evidencia­
da no balanço orçamentário do 
primeiro bimestre de 2011. O re­
latório aponta que a folha com­
prometeu R$ 440 milhões da re­
ceita, enquanto entre janeiro e fe­
vereiro do ano passado as despe­
sas foram de pouco mais de R$ 
355 milhões.

“Isso pode inviabilizar a apli­
cação dos novos planos de car­
gos e salários de várias categorias 
de servidores. O que é inevitável 
é que nós estamos submetidos a 
um limite de despesa com pes­
soal e precisamos continuar en­
vidando esforços para sair desse 
patamar de ilegalidade, sob pena 
de o governo ver bloqueadas to­
das as transferências voluntárias, 
além de ter inviabilizada qual­
quer celebração de contrato de 
financiamento”, destacou o se­
cretário de Planejamento Obery 
Rodrigues.

Nos dois primeiros meses do 
ano ocorreu ainda um aumen­
to na arrecadação de tributos da 
ordem de R$ 66 milhões. “Mesmo

assim é um valor menor que os 
R$ 85 milhões que foi preciso co­
locar para pagar a folha”.

O relatório de gestão fiscal 
publicado no dia 31 de janeiro 
passado, referente ao último qua­
drimestre de 2010, apontou que o 
governo ultrapassou o limite legal 
da LRF, que é de 49%. Parte dos 
planos que beneficiaram 13 cate­
gorias profissionais, votados pela 
Assembleia Legislativa no final 
da gestão de Wilma de Faria e du­
rante a de Iberê Ferreira de Sou­
za, ambos do PSB, começaram a 
ser implantados. Porém, à época 
o Estado estava inserido no limite 
prudencial, com 46,5% da receita 
sendo destinados ao pagamento 
de salários.

A LRF diz que entes públicos 
que ultrapassarem o limite pru- 
dencial se obrigam a nos quadri­
mestres subsequentes promo­
ver os ajustes necessários para 
que o gasto volte a ficar abaixo 
do estabelecido. “Ao invés disso 
a gestão anterior acrescentou 
despesas, sem ter a devida dota­
ção. Para pagar os salários do fi­
nal do ano, se municiou de um 
alvará de autorização judicial 
e fez uso de várias fontes, com 
royalties, independentemente 
da origem, para pagar o pessoal

e deixou de pagar fornecedores”, 
reclama Obery.

RÉPLICA
O secretário rememorou o 

caso para justificar os atrasos nos 
compromissos com fornecedo­
res e para se defender das decla­
rações do deputado estadual Fer­
nando Mineiro (PT), de que o go­
verno estaria “fazendo caixa”, já 
que o relatório resumido da exe­
cução orçamentária -  publicado 
no Diário Oficial na última quin­
ta-feira -  mostra um superávit 
orçamentário de R$ 330 milhões 
nos dois primeiros meses do ano. 
Usando o espaço da última ses­
são ordinária, o petista questio­
nou ainda a dívida de curto prazo 
de quase R$ 800 milhões herdada 
da gestão do PSB, da qual o par­
lamentar era líder da bancada na 
Assembleia. “Parece um contras- 
senso que se fale que existe um 
débito dessa ordem e a gente veja 
agora um saldo na conta”, disse o 
parlamentar.

“Não tem nenhum sentido 
essa afirmação do deputado Fer­
nando Mineiro. A dívida que o go­
verno passado deixou é uma dí­
vida financeira, resultado do de­
sequilíbrio entre a arrecadação e 
o que se gastou. Expressa que o

executivo gastou mais do que re­
cebeu. E estoque da dívida ain­
da existe, apesar de estarmos pa­
gando. No mesmo período do ano 
passado houve um superávit de 
R$ 363 milhões e nisso o deputa­
do não falou. Pelo raciocínio dele, 
o governo naquela época esta­
va fazendo caixa para campanha 
eleitoral?”, desafia Obery.

No primeiro bimestre o gover­
no teve receita total de R$ 1,148 
bilhão e de despesas R$ 817 mi­
lhões. Segundo Obery, no volume 
de R$ 270 milhões de despesas 
primárias correntes R$ 24,5 mi­
lhões foram usados para saldar 
a dívida que o governo de Iberê 
Ferreira deixou de transferências 
constitucionais de ICMS para os 
municípios, referentes a última 
semana de 2010; e quase R$ 20 
milhões cobriram consignações 
da folha de dezembro.

Ele ainda explicou que o iní­
cio do ano traz consigo uma ati- 
picidade, um a vez que a abertu­
ra do exercício financeiro acon­
tece normalmente apenas na se­
gunda quinzena de fevereiro. “A 
execução orçamentária e a finan­
ceira não são ‘pari passu”, enfati­
zou ao dizer que o petista se pro­
nunciou cometendo um “equívo­
co intencional.”

/  REPASSES/

PREFEITURAS QUESTIONAM 
O QUE INCLUIR NO CÁLCULO

ANNA CLAUDIA COSTA
DO NOVO JORNAL

O TRIBUNAL DE Contas do Estado 
(TCE) respondeu a mais um ques­
tionamento sobre o que compõe 
a base de cálculo do duodécimo 
de cada município. A consulta re­
alizada pela Prefeitura de Umari- 
zal levantava a questão se a verba 
proveniente do Fundeb integrava 
a base de cálculo e não apenas as 
receitas tributárias próprias. Essa 
é apenas mais um a entre várias 
que chegam até o órgão, e o volu­
me aumenta principalmente na 
mudança de cada legislatura. Mas 
afinal como é definido o valor do 
repasse do orçamento das câma­
ras municipais?

O duodécimo é garantido pela 
Constituição Federal. Em seu cál­
culo devem entrar as receitas bru­
tas do que foi arrecadado pelo pró­
prio município durante o exercício 
do ano anterior. Entre os tributos 
que servem de base para o cálcu­
lo estão o Imposto sobre a Proprie­
dade Predial e Territorial Urbana 
(IPTU) e o Imposto sobre Serviço 
(ISS).

A assessora jurídica Tália Maia 
Lopes, que integra o corpo de as­
sessores da Consultoria do Tribu­
nal de Contas do Estado, explicou 
que não existe um a necessidade 
de tantas consultas ao tribunal so­
bre o que entra ou não no cálculo 
do duodécimo. Segundo ela, a lei é 
auto-explicativa. “Todo começo de 
legislatura vem todos aqueles mu­
nicípios com o afã de querer saber 
e implantar determinadas coi­
sas, mas antes tem que consultar 
o Tribunal de Contas. A maioria 
das coisas nós já  demos respostas, 
já foi respondido pelo Pleno. Ele 
é muito claro. O que a gente aqui 
da consultoria observa é que no 
afã de se fazer, de se incrementar, 
questiona-se se pode fazer isso ou 
não. Temos apenas que ver o que 
tem na Constituição Federal”.

A assessora também alerta 
que a função do TCE não é pres­
tar assessora jurídica as prefeitu­
ras. “O que nós fazemos é orien­
tar e esclarecer sobre o dispositivo, 
mas são as assessorias jurídicas 
dos municípios que devem exer­
cer esse papel. Muitas das vezes 
querem transformar o TCE numa 
assessoria jurídica, quando não é 
esse o nosso papel”.

Entre as recentes consultas re­
alizadas junto ao órgão está a da 
Prefeitura de Lucrecia. O prefei­
to Walter Araújo questionou sobre 
a inclusão ou não dos valores da 
Ajuda Financeira dos Municípios 
(AFM) no cálculo do duodécimo. 
Os recursos da AFM foram envia­
dos através da Medida Provisória 
N° 462/09 para ajudar as cidades 
a superar dificuldades financeiras 
emergenciais.

O parecer da consultoria jurí­
dica argumenta que “O apoio fi­
nanceiro previsto pela MP n°

f i f i

TODO COMEÇO 
DE LEGISLATURA 
HÁ AQUELE AFÃ DE 
IMPLANTAR COISAS 
NO CÁLCULO DO 
DUODÉCIMO”
Tália Maia Lopes
A sse sso ra  ju ríd ica  do  TCE

462/09 não deve ser utilizado para 
compor a base de cálculo da recei­
ta  para fins da aplicação mínima 
em saúde e educação, em razão do 
ordenamento legal não o enqua­
drá-lo para este fim, por igual fun­
damento não deve ser conside­
rado na fixação dos duodécimos 
destinados ao legislativo” .

O duodécimo é o orçamen­
to anual das Câmaras Munici­
pais que é repassado pelas prefei­
turas. Ele é garantido pela Consti­
tuição Federal. Seu valor deve ser 
suficiente para o pagamento dos 
salários dos vereadores, servido­
res ativos e inativos e despesas de 
manutenção.

NOVO PERCENTUAL
Em 2009, durante o período de 

crise econômica mundial, o Con­
gresso Nacional aprovou Proje­
to de Emenda Constitucional N° 
58 (PEC) permitindo a redução do 
percentual da receita que é repas­
sada às Câmaras.

O número varia de acordo com 
o número de habitantes municí­
pio. Os percentuais de repasses an­
tes variavam de 5% até 8%, com a 
PEC passaram para 3,5% até 7%.

No Rio Grande do Norte, o me­
nor percentual aplicado é de 4,5%, 
em Natal, que possui uma popula­
ção de 803.811 mil habitantes. As 
cidades de Mossoró (259.886 mil 
habitantes), Parnamirim (202.403 
mil habitantes) recebem 6%. Já 
São Gonçalo do Amarante, Ma- 
caíba, Ceará Mirim, Caicó, Assu, 
Currais Novos, São José de Mipi- 
bu, Santa Cruz, Nova Cruz, Apo- 
di, João Câmara , Touros, Cangua- 
retama, Macau, Pau dos Ferros e 
Extremoz que possuem popula­
ção menor de 100 mil recebem 7%.

Percentuais

► Até 100 mil habitantes -  7%
► Entre 100 mil e 300 mil habitantes
-  6%
► Entre 300.001 e 500 mil -  5%
► Entre 500.001 e 3 milhões -4,5%
► Entre 3.000.001 e 8 milhões -  4%
► Acima de 8.000.001 -  3,5%

CÁLCULO DO DUODÉCIMO

Entra no cálculo do percentual 
de repasse do duodécimo a 
receita geral (bruta) dos seguintes 
impostos:

► Imposto sobre a Propriedade 
Predial e Territorial Urbana (IPTU)
► Imposto sobre Serviço (ISS)
► Fundo de Participação dos 
Municípios (FPM)
► Imposto de Renda (IRRF)
► Imposto sobre a Propriedade 
Territorial Rural (ITR)
► Imposto de Transmissão de Bens 
Imóveis Inter-Vivos (ITBI)
► Contribuição de Intervenção do 
Domínio Econômico (CIDE)
► Imposto sobre Operações 
relativas à Circulação de

Mercadorias e Prestação de 
Serviços (ICMS)
► Imposto sobre a Propriedade de 
Veículos Automotores (IPVA)
► IOF Ouro

O que não entra:
► Royalties (extração do petróleo e 
gás natural)
► Compensação financeira pela 
exploração de recursos minerais 
e potenciais hídricos de energia 
elétrica
► Verbas indenizatórias
► Verbas destinadas para saúde e 
educação (recursos provenientes 
do SUS e do FUNDEB, por exemplo)
► Parcela do ICMS repassada 
pelos estados para os municipios.

mailto:polrtica@novojornal.jor
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DIA DE INAUGURAR
O ministro Garibaldi Alves, 

da Previdência Social, inaugu­
ra, hoje, a primeira Agência da 
Previdência Social no Estado, de 
um total de doze que estão sen­
do criadas dentro do Plano de Ex­
pansão da Rede de Atendimento. 
A nova agência oferecerá acesso a 
todos os serviços previdenciários 
aos 60 mil habitantes de Touros, 
São Miguel do Gostoso, Rio do 
Fogo e Maxaranguape. No Brasil, 
Garibaldi pretende inaugurar 720 
dessas agências até o fim do ano.

Hoje, em Touros, o ministro 
Garibaldi pretende repetir o pa­
lanque vitorioso em 2010, con­
tando com a presença da gover­
nadora Rosalba Ciarlini e do se­
nador José Agripino na festa de 
inauguração.

LUVAS DE PELICA
A primeira reação concreta 

do Presidente do DEM, José Agri­
pino, ao prefeito Gilberto Kassab, 
que deixou o partido e tenta atrair 
seus filiados, foi a chamada tapa 
com luvas de pelica. Como Kas­
sab havia registrado o site www. 
JK.org.br em nome do Democra­
tas, Agripino devolveu seu do­
mínio à família do presidente 
Kubistchek.

Agripino está empenhado 
agora em esclarecer a exata di­
mensão do estrago causado pela 
perda do prefeito Gilberto Kassab 
nos quadros do DEM, muito abai­
xo do que se imagina.

MARKETING CULTURAL
Um projeto da empresa Na­

ção, da área de promoções, per­
mitiu que a construtora Estru­
tural realizasse, ontem, a primei­
ra ação de marketing cultural no 
Teatro Riachuelo, para marcar o 
encerramento das obras do edi­
fício “Jardins do Alto”, primei­
ro loft de Natal, na eqüina da av 
Afonso Pena com rua Ceará Mi­
rim. Aproveitando a própria pau­
ta do teatro, a empresa adquiriu 
244 ingressos de camarotes e fri­
sas (todo o primeiro andar, exceto 
o camarote do dono) para o show 
de Seu Jorge. Além disso montou 
buffet e ilhas de bebidas nos dois 
foyer de acesso ao primeiro pavi­
mento, com open bar das 19 às 
24h, com exposição dos produtos.

Enquanto transfere para “as oligar­
quias” a culpa pela má avaliação do seu 
governo, a prefeita Micarla de Sousa vai 
esquecendo de fazer o dever de casa 
mínimo e, com isso, ameaça contami­
nar o discurso de um partido político que 
tem uma proposta programática de abrangência mundial, por priorizar o enfren- 
tamento de um problema comum a ricos e pobres: - a preservação da natureza.

É preciso entender que Natal é a primeira capital brasileira a entregar sua 
administração ao Partido Verde, transformando, por conseguinte, numa vitrine do 
que esse partido é capaz de fazer, sobretudo nos seus compromissos -  e fun­
damentos -  básicos.

Pois bem. Que essa administração municipal tenha problema com os pro­
fessores, ou com os funcionários em geral; com fornecedores; com o controle 
de gastos públicos; com a falta de projetos estruturantes; com a conservação de 
vias públicas, pode ter justificativa ou algum tipo de desculpa.

- Mas, com o tratamento do lixo?
A história de Gilliard Pereira (que ironia do destino, logo Gilliard...) contada, 

esta semana por este Novo Jornal, mostrando o renascimento do lixão de Cidade 
Nova e a involução de Natal na questão do lixo não atinge, apenas, a administra­
ção Micarla de Sousa. É um tiro no coração do Partido Verde.

Como é que um partido político que cobra do cidadão uma conduta de pre­
servação do lixo, transformada em políticas públicas que priorizem o tratamento 
do lixo e do tratamento de esgotos, é conivente com um drama que permite o 
nivelamento de homens e urubus?

Depois de mais de dois anos de administração verde é possível dizer que 
na questão do lixo não é possível registrar nenhum avanço. Não houve qualquer 
mudança institucional na área de coleta, onde foram preservados antigos con­
tratos (muitos colocados sob suspeita no passado), assim como na parte do tra­
tamento, onde existe uma involução.

Mas, é evidente a queda da qualidade do serviço oferecido à população. Se 
mudança houve na era Micarla, foi para pior.

O lixão de Cidade Nova que parecia um retrato a doer na parede voltou com 
força. A coleta seletiva de lixo, presente nas movimentações dos verdes do mun­
do todo está se dismilinguindo porque a Prefeitura não está pagando aos pro­
prietários de caminhões que faziam esse tipo de coleta, abastecendo as coope­
rativas de catadores de material reciclável, criadas para destimular espetáculos 
degradantes, como o almoço de Gilliard Pereira no meio do lixão registrado por 
nossa reportagem.

Diante de um quadro como este não dá para personalizar a crítica, apenas, 
na pessoal da prefeita Micarla de Sousa. O problema é muito mais abrangente 
por mostrar a completa falta de compromissos de quem faz o Partido Verde, des­
de o militante até o ideólogo.

Como acreditar na honestidade de sua pregação se, na hora que conquis­
tam os instrumentos para transformar intenções em ações, permitem o que está 
acontecendo na área de limpeza pública (em toda a cadeia desde o setor de co­
leta até o de tratamento), se -  na prática -  se está colocando o ideário do Partido 
Verde na lata do lixo?

£  £  Vivia ca tando  lixo na 
■  I  rua. Q uando  soube  

que  aqui reabriu, 
resolvi voltar”

DE GILLIARD PEREIRA, FLAGRADO PELO NOVO JORNAL, DISPUTANDO 
COMIDA COM OS URUBUS NO LIXÃO DE CIDADE NOVA

NA MORAL
O Secretário Municipal da Juventude, do Esporte e Lazer, o ár­

bitro de futebol Rodrigo Sintra, que acumula a Secretaria Especial 
da Copa, continua divulgando medidas capazes de botar moral na 
sua pasta. Agora com uma portaria determinando “a proibição de 
todos os funcionários que utilizam veículos desta Secretaria e ser­
virem-se dos mesmos para deslocamentos pessoais ou que não 
se encontrem alinhados com as determinações e fins específicos 
deste Secretaria ao término do expediente diário”.

A portaria não esclarece o número de veículos da secretaria 
nem dos seus funcionários.

MACACO SIMÃO
Da coluna de José Simão, on­

tem, na Folha de S. Paulo: “Olha a 
faixa que uma menina pendurou 
num outdoor da do Ford Ka. Beto, 
volte pra mim. Mas, volte num 
carro como esse daí de cima. Ca­
rol”. O mesmo assunto foi tratado 
pelo macaco Simão no seu progra­
ma na Band FM, onde divide o mi­
crofone com Ricardo Boexhat.

O cronista se reportava a uma 
ação de merchandising realizada, 
em Natal, pela agência Art & C, 
para o seu cliente Dunas Motors. 
Em tempo: o carro anunciando, na 
verdade. era o Sorrento, da Kia.

Faltou mostrar a resposta de 
Beto, já exibida: “Carol, a fila anda. 
Você acha que num carro desse, 
alguém vai continuar sozinho?”

MUDAR DE PARTIDO
Depois de 40 anos de militân­

cia no MDB e depois no PMDB, 
o deputado José Dias, confirmou, 
ontem, à Roda Viva, que vai mudar 
de partido. Ele disse que acompa­
nha o vice-governador Robinson 
Faria no caminho do PSD do pre­
feito Gilberto Kassab.

NOVAS ATRIBUIÇÕES
Decreto da governadora Ro­

salba Ciarlini transfere para o De­
partamento de Estradas de Roda­
gem todas as ações de competên­
cia do Estado, relacionadas à Copa 
do Mundo de 2014, inclusive todas 
aqueles antes atribuídas à Secreta­
ria de Turismo. O decreto determi­
na o remanejamento de todas as 
dotações anteriormente atribuí­
das a pasta do turismo.

CATA LIVROS
Krystal, Babal, Carlos Bem, 

Dani L, Edja Alves e Geraldo Car­
valho confirmaram presença, na 
tarde de hoje, nos jardins do Pa­
lácio Potengi,m onde será realiza­
do o show “Projácio - Renascendo 
das cinzas”, levantando uma nota 
para ajudar na reconstrução do 
sebo “Cata Livros”, que Vera e Jácio 
mantinha na av. Rui Barbosa e foi 
destruído por um incêndio.

NOTÍCIA DE CHUVAS
Na sua coleção 

“Documentos”, a 
Emparn publi­
cou numa pla- 

quete um estudo 
de grande importân­

cia para o estudo da 
estação chuvosa: ‘Análise Pulvio- 
métrica do Rio Grande do Norte”.

O estudo detalhe, em nível de 
município, durante 36 anos ini- 
terruptos, o comportamento das 
chuvas no período de 1963 a 2009.

Z U M  Z U M  Z U M
► Hoje completa 100 anos da criação 
do Círculo Operário Natalense, um marco 
na história do sindicalismo no RN.
► A governadora Rosalba Ciarlini fez 
um bate-volta, ontem, a Brasília, onde 
recebeu a Medalha da Ordem do Mérito 
Judiciário Militar.
► O jornalista Luciano Kleiber estreia, 
hoje, às 18h50, o programa semanal 
Mercado Aberto, na BAND-Natal.

► Assim como o Presidente do Senado, 
José Sarney, o deputado Henrique Alves 
foi homenageado com a Outorga Policial 
Federal, na última quarta-feira.
► O programa “CBN Debate”, na 
manhã de hoje, vai tratar da questão do 
Autismo.
► Miguel Josino participa, no Rio 
de Janeiro, do Encontro Nacional de 
Procuradores Gerais.

► O juiz Manoel Maia de Vasconcelos 
Neto assumiu, ontem, a direção do foro 
da Justiça Federal em Natal.
► Faz 30 anos no dia de hoje do 
arrombamento do açude de Santa Cruz 
partindo a linha de transmissão da Chesf 
e provocando um apagão de quatro dias 
em Natal.
► Os empresários Sandra e Marcos 
Boff comemoraram, ontem, os 24 anos

do grupo “Myosotis”, criadores do 
Alameda Mall e lojas em Natal e Recife.
► Depois do contrato com a 
Petrobrás, Jussier Ramalho, o 
jornaleiro conferencista acertou com a 
multinacional Hunter Douglas uma série 
de palestras.
► Alerno Farias, Robson Faria e Trio 
Nordestino se apresentam, hoje, no Forró 
do Pote, em Pium.
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Editorial
Palumbo mais seguro

O aumento dos registros de violência na região chamada 
(por seus freqüentadores) de Plano Palumbo assusta. Repre­
senta mais uma ousadia dos marginais, entre tantas outras. 
Na área que compreende os bairros de Petrópolis e Tirol resi­
de e circula o que a sociedade costuma chamar de ‘a fina flor 
do jet set’.

Na semana passada, uma ação de bandidos provocou 
uma polvorosa por lá. O dono e os freqüentadores de um dos 
restaurantes da Praça das Flores foram vítimas de assalto. Le­
varam tudo e ainda houve um tiroteio, do qual saiu ferido um 
policial militar (pouco tempo depois de atendido liberado 
pelo hospital).

O saldo, além do prejuízo para a clientela e para o comer­
ciante, é o medo e o risco de desvalorização do lugar. E ainda, 
pior do que isso, a consagração dos criminosos frente à po­
lícia, já que os assaltantes sequer foram identificados (muito 
menos, presos).

Uma das coincidências que agora entristece ainda mais os 
freqüentadores do Plano Palumbo é que a violência verifica­
da na sexta-feira passada ocorreu no exato dia do lançamento 
do projeto Viva Petrópolis, uma iniciativa de empresários do 
bairro para estimular o convívio, principalmente na região de 
bares e restaurantes (incluindo a oferta de descontos), e ten­
tar movimentar a vida noturna, com qualidade e segurança.

A qualidade que sobra nos estabelecimentos parece fal­
tar na segurança. Levantamento feito por este jornal juntos 
aos órgãos de segurança identificou que, em média, a polícia 
é acionada 100 vezes por mês. São moradores e comerciantes 
do bairro denunciando uma violência ou apontando a presen­
ça de suspeitos. É um número que preocupa o natalense, mas 
deveria incomodar mais a polícia.

É evidente que a quantidade de ocorrências não pode, 
pura e simplesmente, representar, por si, o fracasso da segu­
rança pública. As deficiências da área são avaliadas a par­
tir das respostas que o policiamento dá às requisições dos 
contribuintes.

Mas parece óbvio, por outro lado, devido exatamente à 
quantidade de denúncias, que a presença da força policial pre­
cisa ser reforçada na região do Plano Palumbo. Parece claro 
que o aumento das atividades por lá, seja em função da insta­
lação de um pólo gastrônomico ou de um pólo de diversão, su­
gere a necessidade de ampliação da força policial. Tratar os ca­
sos recentes de violência como episódicos -  até por empresá­
rios que temem afugentar a clientela -  é um erro.

Artigo
MARCOS BEZERRA
Editor de Esportes ► m arcosbezerra@ novojornal.jor.br

Clássico é clássico...
A frase é batida, mas quem viveu o mínimo do mundo do 

futebol sabe que se trata da mais pura verdade. Por isso, prefi­
ro não opinar sobre quem ganha e quem perde amanhã, no se­
gundo clássico do ano entre ABC e América.

Os dois clubes chegam à partida, com exceção, claro, da 
decisão do campeonato, mais aguardada por suas torcidas. E 
chegam depois de passar, os dois, por semanas turbulentas.

Alguém aí já andou de barco no mar, ou mesmo transpôs 
a arrebentação e foi nadar um pouco mais distante da praia? 
É um sobe e desce onde não dá para prever de que lado virá 
a próxima marola. E é mais ou menos assim que vejo a situa­
ção dos dois maiores clubes potiguares: o barco não vira, mas 
também não para quieto.

O América começou o ano rubro de vergonha pelo rebai­
xamento à Série C; a campanha no primeiro turno do Estadu­
al não ajudou e, após a demissão do técnico Dado Cavalcanti, 
o time parecida destinado ao desastre. Aí, chega Flávio Lopes, 
que conseguiu o que o antecessor tentou sem sucesso: trazer 
reforços de peso.

Quando tudo parecia bem, o presidente Clóvis Emídio 
abriu o bocão para reclamar da completa insolvência do clu­
be, que corria o risco de terminar o ano devendo R$ 3 milhões. 
Não fosse o socorro providencial dos conselheiros e torcedo­
res tão ilustres quanto endinheirados, sei não! Já com os salá­
rios em dia, os jogadores comeram a bola contra o ASSU. A go­
leada por 5 a 0 valeu a liderança e, mais que isso, moral para 
encarar o eterno rival.

Valeriam, a goleada e a liderança, mais que o futebol con­
vincente apresentado pelo ABC no empate sem gols com o 
Vasco da Gama?

É isso! O alvinegro começou a semana, do importante 
compromisso pela Copa do Brasil, emergindo depois de um 
mergulho forçado. Tinha perdido o título do primeiro turno 
do Estadual e o técnico Leandro Campos, que, com a indeci­
são de Ruy Scarpino e a reação imediata da diretoria abecedis- 
ta, foi chamado de volta. Mais acertado impossível; e tudo vol­
tou à normalidade no Complexo Esportivo Vicente Farache. 
Uma foto, publicada aqui mesmo no NOVO JORNAL, do ‘mur­
ro’ de Leandro no ombro de Ivan, como fazemos com pesso­
as a quem estimamos, traduziu bem o clima no clube. Adeus 
marolas e boatos de desavenças com atletas que teriam força­
do o bigodudo a entregar o boné.

Assim, chegamos ao clássico... E eu no exercício de cami­
nhar em cima do muro. Amanhã, mal a bola acabe de rolar, 
não vai faltar quem aponte os desacertos do perdedor. Que 
isso ou aquilo pode comprometer toda a temporada. Esque­
cem que apenas um pode ganhar e perder faz parte do fute­
bol. Ainda mais se o jogo não tem favorito.

mailto:opiniao@novojomal.jor.br
mailto:rodaviva@novojornal.jor.br
http://www.meunovosttilo.com.br
mailto:marcosbezerra@novojornal.jor.br
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Longo prazo
O governo paulista já  sabe que a duplicação da rodovia 

dos Tamoios, prom essa de cam panha de Geraldo Alckmin, 
não será concluída no atual m andato do tucano, mesmo se 
eliminados todos os entraves em tem po recorde. Examina­
do pela primeira vez, nesta semana, pelo conselho diretor do 
PED (Programa Estadual de Desestatização), o projeto estima 
42 meses para entrega da obra e custo total de R$ 4,39 bilhões.

Dois modelos de financiamento da nova Tamoios, prin­
cipal acesso ao litoral norte, foram à mesa: concessão com 
obras públicas, em que há maior desembolso do Tesouro, e 
PPP (Parceria Público-Privada), cujo desenho teria de ser atra­
ente para investidores.

TRAÇADO 1
O trecho de planalto da du­
plicação da Tamoios exigi­
rá menos intervenção, pois 
a área vizinha à pista é qua­
se toda do Estado. Na serra, 
serão construídos túneis em 
faixas auxiliares às já  existen­
tes, como foi feito na Nova 
Imigrantes.

TRAÇADO 2
O obstáculo maior está nos 
contornos viários de Cara- 
guatatuba, onde há dúvida 
sobre o ponto exato de in ter­
cessão, e São Sebastião, em 
que favelas podem  ser cruza­
das ou circundadas _opção 
mais dispendiosa_ pelas no­
vas pistas.

CRONOGRAMA
Técnicos da Secretaria de 
Planejamento se debru­
çam sobre os estudos antes 
de submetê-los à aprovação 
do PED, o que deverá ocor­
rer nas próximas semanas. 
Uma vez definido o modelo, 
sairá do papel o projeto exe­
cutivo, acompanhado da ex­
tensa lista de licenciamentos 
ambientais.

PROCESSADOS 1
A Justiça de SP acolheu duas 
queixas-crime apresentadas 
por Paulo Vieira de Souza, 
conhecido como Paulo Pre­
to, contra Eduardo Jorge, vi­
ce-presidente nacional do 
PSDB, Evandro Losacco, te ­
soureiro-adjunto do parti­
do no Estado, e os jornalis­
tas Sérgio Pardellas e Cláu­
dio Dantas Sequeira. Os qua­
tro responderão por crime de 
calúnia.

PROCESSADOS 2
Reportagem publicada pela 
revista ‘IstoÉ’ durante a cam­
panha eleitoral de 2010 atri­
buiu a EJ e a Losacco a acu­
sação de que Paulo Preto, 
quando diretor da estatal 
Dersa, teria desviado dinhei-

ro arrecadado para candida­
tos tucanos. Ambos vieram 
posteriorm ente a público 
negar que tivessem feito tal 
afirmação.

ATÉ...
O DEM está m ontando um a 
equipe para auditar as assi­
naturas que forem apresen­
tadas aos tribunais regionais 
eleitorais no rito fundador do 
PSD. Tudo para ten tar p rote­
lar a criação da legenda de 
Gilberto Kassab.

...A  ÚLTIMA GOTA
O partido tam bém  se movi­
m enta para conseguir adep­
tos do fim das coligações 
proporcionais. O DEM ava­
lia que, se tal m udança pas­
sar no Congresso, em 2014 
os candidatos a deputado do 
PSD não terão tem po de TV 
nem  sequer para dizer seus 
nomes.

GESTO
Em meio à tensa negociação 
para votar o Código Flores­
tal, relatado por Aldo Rebe­
lo, o líder do governo na Câ­
mara, Cândido Vaccarezza 
(PT-SP), quer ter o deputa­
do do PC do B-SP como um 
de seus vice-líderes. O nome 
será submetido à presidente 
Dilma Rousseff.

FÔLEGO
Lindbergh Farias participa­
rá am anhã da Travessia dos 
Fortes, no Rio. A m aratona 
aquática _3.500 m de Copa­
cabana ao Leme_ faz parte 
do treinam ento do senador 
petista para disputar o Iron- 
m an Brasil no final de maio 
em Florianópolis.

VISITA À  FOLHA
Henrique Meirelles, indica­
do para ocupar a presidên­
cia da APO (Autoridade Pú­
blica Olímpica), visitou on­
tem  a Folha, onde foi recebi­
do em almoço.

PC DO B AINDA

NA OPOSIÇÃO
/  BASE /  DIRIGENTE DO PC DO B CONFIRMA QUE MINISTRO ORLANDO SILVA QUESTIONOU 
MICARLA SOBRE 0  QUE FALTAVA PARA PARCERIA COM 0  PARTIDO, MAS NEGA APROXIMAÇÃO

MARCELLO CASAL JR  /  ABR

► Ministro Orlando Silva tentou fazer “ponte” do partido com a prefeita

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

O INUSITADO GESTO de agradeci­
mento público de duas entidades 
estudantis dirigidas pelo PC do B 
à prefeita Micarla de Sousa esta 
semana acendeu a luz amarela 
em relação a uma possível aproxi­
mação dos comunistas da admi­
nistração verde. Quinta-feira pas­
sada, alunos e militantes ligados 
a União Brasileira dos Estudantes 
Secundaristas (Ubes) e União Na­
cional dos Estudantes (Une), am­
bas lideradas pelo partido, parti­
ciparam de uma solenidade com 
a prefeita e a parabenizaram pelo 
anúncio da gratuidade das cartei­
ras estudantis. Na cerimônia, Mi- 
carla vestiu até a camisa da Une. 
O gesto lembrou a curiosa cena 
de um  ano atrás na qual a sindi­
calista Soraya Godeiro aparece de 
braços dados à prefeita após fe­
char um acordo referente ao Pla­
no de Cargos e Salários dos servi­
dores municipais. A independên­
cia dos governos é um dos prin­
cípios dos movimentos sociais, 
marcados mais pelas reivindica­
ções e críticas que pelos afagos 
públicos.

Além da homenagem dos es­
tudantes, o fato do vereador Ge­
orge Câmara (PC do B), da ban­
cada de oposição à administra­
ção municipal, não ter assina­
do o abaixo-assinado que pedia a 
abertura de uma Comissão Espe­
cial de Inquérito para investigar 
irregularidades nos alugueis de 
prédios pela prefeitura reforçou 
as especulações. A informação 
foi negada pelo parlamentar, que 
também não vê possibilidade na

parceria política entre o partido 
e a atual gestão. “Eu não assinei 
no dia em que o abaixo-assinado 
nasceu porque eu estava fora da 
Câmara. Mas três ou quatro dias 
depois eu assinei. Somos da ban­
cada de oposição à prefeita, mas 
fazemos uma oposição respeito­
sa, contundente, até porque a ci­
dade está à deriva. Mas não va­
mos torcer contra a cidade. Essa 
é a posição publica do partido”, 
afirmou.

Sobre o gesto dos estudantes, 
o vereador defende que o parti­
do não pode influenciar a auto­
nomia dos movimentos sociais. 
E não vê problema em agrade­
cer ou criticar uma ação do poder 
público. “Os movimentos sociais 
têm uma pauta. E tanto faz se a 
gestão é do PFL (atual DEM), do 
PSOL ou de outro partido. As de­
mandas vão para a prefeita. Ago­
ra é Micarla, mas se fosse Fátima 
ela é que teria que responder. Se 
atende as reivindicações agrade­
ce, se não atendeu reivindica, gri­
ta  e esperneia”, disse.

VISITA A  NATAL
Em recente visita a Natal para 

vistoriar as obras da Copa, o mi­
nistro dos Esportes Orlando Sil­
va (PC do B) questionou a prefei­
ta  Micarla de Sousa sobre o que 
faltava para PC do B e o PV fir­
marem uma parceria. Segundo 
o presidente do comitê estadu­
al do partido, Antenor Roberto, 
a prefeita teria dito que o que fal­
tava era uma conversa. No entan­
to, diz que de fevereiro para cá, 
não houve nenhuma aproxima­
ção. “Micarla falou: ‘se tiver que 
conversar a gente conversa’, mas

depois expliquei a ele que não tí­
nhamos condições de fazer uma 
aproximação política com o se­
cretariado que ela anunciou. A 
situação de Natal ainda vai pas­
sar por muitas conversas. Car­
los Eduardo está muito bem nas 
pesquisas, Fernando Mineiro é 
um aliado histórico nosso. Nosso 
campo está bom. Mas nessa ges­
tão fomos eleitos para o campo 
da oposição”, reiterou.

Os integrantes do partido ne­
gam a aproximação, mas reafir­
mam que irão apoiar as ações 
institucionais para a Copa de 
2014. “Temos uma agenda admi­
nistrativa e é obrigação do minis­
tro fazer força para tudo funcio­
nar bem, independente se a pre­
feita for do DEM ou do PV! Eu não 
vou torcer contra”, afirmou Geor­
ge Câmara.

ESPECULAÇÃO
Candidato ao Senado pelo PC 

do B nas eleições de 2010, o jorna­
lista Sávio Hackradt também des­
mentiu qualquer parceria políti-

f i f i

SOMOS DA 
OPOSIÇÃO, MAS 

NÃO VAMOS 
TORCER CONTRA A 

CIDADE”
George Câmara

Vereador

ca com o PV. “Não existe isso. Ne­
nhuma aproximação do ponto de 
vista político. Minha opinião so­
bre a gestão de Micarla é igual a 
da maioria da população. A pre­
feita está muito mal avaliada nas 
pesquisas e quem perde com isso 
é a cidade. Sobre essa aproxima­
ção com o PV é tudo especulação 
e notinhas”, disse.

Indagado se houve alguma 
orientação nacional do Governo 
Dilma a uma reaproximação em 
nível local diante do apoio de Mi- 
carla de Sousa à candidatura pe- 
tista nas eleições presidenciais, 
ele também negou. “O partido 
tem o Ministério dos Esportes, 
que participa da Copa do Mun­
do. E o ministério dos esportes 
tem que ter uma relação institu­
cional, política, que independe de 
apoio político. É natural que sur­
jam conversas políticas, mas isso 
não leva o partido a tomar uma 
posição de apoio. Não há nada de 
concreto nisso. Se a Copa vai ser 
aqui independe se é Micarla, Zé 
ou Maria”, disse.

HUMBERTO SALES /  NJ

TIROTEIO

C f i
Considero excelente a ideia de um 

conselho político forte. Do mesmo modo, 
acho indispensável uma Executiva unida, 

voltada para o trabalho neste próximo 
mandato.

DO DEPUTADO SÉRGIO GUERRA, candidato a permanecer na 
presidência do PSDB, sobre as discussões em torno de mudanças 

na estrutura do partido.

CONTRAPONTO
PRÉ-HISTÓRIA

Ao abrir ontem  seminário da Associação Brasileira de 
Agências de Publicidade, o governador Jaques Wagner (PT- 
BA) discorreu sobre o cenário macroeconômico, enfatizando 
o crescimento acima da média nacional registrado pelo Nor­
deste em anos recentes.

-  Isso é mérito não apenas do governo Lula, mas tam bém  
do que fizeram Itamar, Sarney e FHC.

Palestrante seguinte, Maílson da Nóbrega, ministro da Fa­
zenda sob a inflação galopante de Sarney, notou:

-  Fiquei feliz pelo fato de o Jaques ter reconhecido que 
existia vida no Brasil antes do Lula!

/  FICHA LIMPA /

TSE ACEITA 
RECURSOS DE 
OITO BARRADOS

FOLHAPRESS

O MINISTRO DO TSE Marco 
Aurélio aceitou oito recursos 
de candidatos que foram 
barrados pela Lei da Ficha 
Limpa. Marco Aurélio aceitou 
as candidaturas com base no 
entendimento do STF de que 
a medida não vale para as 
eleições de 2010.

Entre os casos, cinco 
registros foram negados 
pelos Tribunais Regionais 
Eleitorais. Esses não tiveram 
os votos contabilizados ainda. 
Com a decisão, haverá uma 
recontagem de votos que 
poderá mudar a quociente 
eleitoral dos partidos.

Dois candidatos são 
de São Paulo, dois do Mato 
Grosso e um do Distrito 
Federal. Nos outros três 
casos, o Ministério Público 
questionava decisão que 
liberava as candidaturas.

A THis sa  d e  7o “D ia

Convidamos os colaboradores, amigos e admiradores do ilustre brasileiro 

JOSÉ ALENCAR GOMES DA SILVA, a se reunirem  para celebrar a missa 

de 7e Dia, em sufrágio da sua alma, que será realizada na próxima 

segunda-Jeira, dia 04/04/2011, às 19 koras, na Igreja do Bomjesus das 

Dores, Praça Capitão José da Penka, 135, Ribeira - Natal.

G o t e m i n a s  SA

mailto:painel@uol.com.br
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Os meninos e
meninas do Clowns

UMA COISA QUE aprendi nos últimos 10 
anos de publicidades, jornalismos e li­
teraturas é que a soberba e o mérito 
dificilmente andam juntos. Já vi mui­
tos homens e mulheres extremamen­
te generosos consigo mesmos, profusos 
em autoelogios, apaixonados pela ima­
gem que projetavam de si para si e os 
demais, autores de sinceras e exagera­
das exaltações aos próprios feitos, mas 
que no fim das contas não eram lá mui­
to dignos de nota. São os famosos em­
bustes, pastéis de vento, muita espu­
ma e pouco chope. O curioso é que es­
sas mesmas pessoas são extremamente 
críticas com os outros. Para eles, o infer­
no sempre são os outros.

Vocês conhecem o tipo. Certamen­
te, apenas durante a leitura do parágra­
fo anterior, já imaginaram vários “ami­
gos” donos de perfis semelhantes, capa­
zes de sair por aí, de megafone em pu­
nho, apregoando o quanto são bons. 
Pessoas que destroem um pouco a nos­
sa fé na humanidade a cada novo en­
contro. Levam-nos a refletir o quão per­
dida está a humanidade e se haveria al­
guma possibilidade de redenção. E eis 
que surge a surpresa: há sim.

Tais almas pecadoras serão salvas 
pelas personalidades opostas a elas,

gente de comportamento moderado 
que, mesmo dotados de enorme talen­
to, donos de uma bela trajetória ou rea­
lizadores de um excelente trabalho, pre­
ferem manter-se revestidos do véu da 
humildade, sabedores que são de que 
um  elogio, para vogar mesmo, só se ti­
ver origem alheia. Logo percebi que os 
mais engajados no estilo “tô com tudo 
e não tô prosa” não tinham muito que 
oferecer, enquanto os reais merecedo­
res de loas não sofriam desta aguda ca­
rência de atenção. Alguns dos mais ad­
miráveis e brilhantes escritores, artistas 
e profissionais das mais diversas áreas 
com quem já estive se revelaram pes­
soas da mais surpreendente simplici­
dade. Um paradoxo, certamente, como 
tantos que norteiam as relações huma­
nas. Tais opostos apenas confirmam a 
regra geral dos homens ou como escre­
veu certa vez o cronista Antonio Prata: 
“o que é a humanidade senão essa eter­
na oposição de uns contra os outros?” 

Fiz esse preâmbulo para falar de 
uma turma que há muito me encan­
ta  e orgulha. Um grupo que transfor­
mou a paixão pela arte e o teatro em 
montagens e apresentações memorá­
veis que ganharam destaque dentro e 
fora de casa, conquistando o reconheci­

mento de autoridades nacionais no as­
sunto. Uma trupe arretada que conquis­
tou a simpatia e confiança de alguns dos 
melhores dramaturgos nacionais, resul­
tando em parcerias engrandecedoras, 
intercâmbios edificantes que ajudam a 
desenvolver a produção local graças ao 
idealismo e generosidade desses moços 
e moças. Um coletivo que se orgulha de 
ser exatamente isso: coletivo e, como tal, 
acaba semeando ótimas e benéficas ini­
ciativas a muita gente, sejam estudantes 
de baixa renda, a cena cultural da cidade 
ou, claro, a todos nós que acompanha­
mos e vibramos com o seu trabalho.

Refiro-me aos meninos e meninas 
do Clowns de Shakespeare que vêm 
empreendendo com visão ampla e pro­
fissionalismo e têm colhido justamente 
os frutos do trabalho. Esta semana, al­
cançaram mais um feito. Sua peça “Sua 
Incelença Ricardo III” abriu o tradicio­
nal Festival de Teatro de Curitiba. Peça 
esta, que tem a direção de Gabriel Vile­
la, um dos teatrólogos de renome na­
cional que têm se envolvido com o gru­
po, redundando em espetáculos ine­
briantes, hipnóticos, autênticos delírios 
criativos de alguns jovens loucos.

E tudo começou na escola, exata­
mente como deveria ocorrer com mi­

lhares de outras iniciativas educacio­
nais que poderiam resultar em carrei­
ras, ao despertarem nos estudantes ta­
lentos que eles poderiam descobrir 
graças a atividades extraclasses. Eu, 
por exemplo, comecei a escrever no jor­
nal da minha escola e vi que era o que 
gostava de fazer. Infelizmente, a maio­
ria dos estudantes do ensino público do 
RN não tem as mesmas oportunidades 
dada a pouca importância que a educa­
ção recebe por aqui. Mas voltando aos 
Clowns, tudo começou no Colégio Ob­
jetivo. Incentivados pelo professor de 
Literatura Marco Aurélio, eles começa­
ram a adaptar clássicos literários para 
os palcos. Isso, lá pelos anos 90. Um ano 
depois do início do grupo, já fora da es­
cola, encenaram o primeiro Shakespea­
re: “Sonho de uma noite de verão”.

No fim dos anos 90, promoveram, 
junto com outros abnegados agentes 
culturais locais como Gustavo Wan- 
derley e Henrique Fontes, a constru­
ção da Casa da Ribeira com o projeto 
“Na rua da Casa” (que inclusive se pa­
rece um  pouco com o “Circuito Ribeira” 
que ocorre amanhã no mesmo local). 
Na década seguinte, nos anos 00, veio a 
conquista definitiva da cidade de Natal, 
com as peças “Muito barulho por quase 
nada”, “Fábulas”, “Roda Chico”, “O Casa­
mento” e “O Capitão e a Sereia”. Realiza­
ram também o projeto “Fábulas nas es­
colas”, levando teatro de qualidade para 
crianças de colégios estaduais. Além de 
levar suas peças para excursões pelas 
cidades interioranas do RN. Tudo isto 
sem falar no enorme sucesso que têm 
obtido em temporadas paulistas e apre­
sentações em festivais pelo Brasil.

Nesta nova década, já começaram 
com tudo. Na minha opinião de espec­
tador e fã, “Sua Incelença Ricardo III” é

sua melhor montagem. Aí, voltando ao 
assunto que principiou este texto, você 
pode pensar: “Nossa, com tanto elogio 
e babação de ovo pra cima deles, esses 
artistas devem ser insuportáveis”. Ah, 
que ironia, jovens leitores. Não. Eles são 
a mais doce representação da modés­
tia. Os meninos e meninas do Clowns 
não deixaram que o reconhecimento 
pelo bom trabalho realizado se tornas­
se um monstro deformador de persona­
lidades. Mantiveram o equilíbrio e não 
se deixaram embriagar pela insensatez 
tão comum em nossa society compos­
ta  de nulidades.

Mês passado, eles nos convidaram 
(a mim e a Patrício Jr., outro escritor lo­
cal que criou a Editora Jovens Escribas 
comigo, Daniel Minchoni e Thiago de 
Góes) para que nós dois escrevêssemos 
para eles duas adaptações de “Hamlet” 
para que eles encenem no segundo se­
mestre deste ano. Após quase engas­
gar de tanta emoção e corar de emba­
raço, aceitamos eufóricos a missão. Vai 
ser muito gratificante adaptar um texto 
consagrado para que seja encenado por 
pessoas que têm sido verdadeiros ído­
los para nós nos últimos, sei lá, 10 anos. 
Porém, não será um  processo órfão de 
preparação. Passaremos por oficinas de 
criação para teatro com alguns autores 
experimentados. Esperamos não justi­
ficar a frase do protagonista do filme ar­
gentino “O mesmo amor, a mesma chu­
va” que, a certa altura da película diz: 
“Ah, Shakespeare! Quantos textos ab­
surdos foram cometidos em seu nome!” 
Ou que sejam absurdos os textos, mas 
pelo menos serão interpretados por es­
ses meninos e meninas de quem gosta­
mos tanto. E, já que eles estão excursio- 
nando pelo Brasil, aproveito para dese­
jar boa sorte: MERDA!

Carlos Fialho escreve nesta co luna aos sábados

Plural Cartas do Leitor
ERICK PEREIRA
„ , , ............................  ► cartas@ novoiornal.ior.br
Advogado ► ewp@ erickpereira .adv.br

De fantasmas e duplos
Entre papéis e recortes que acumulo, um breve escrito de 

Ana Miranda -  “O fantasma de Coetzee” - me ocorre sempre 
que as idéias de um autor me impregnam a mente. Qual ima­
gem ilusória que perambula por nossa casa, nas horas mais 
inesperadas, o autor se torna um companheiro que nos con­
duz a “pensamentos que jamais nos ocorreriam naturalmente”.

Alguns fantasmas, como os de Coetzee e Kafka, já  habita­
ram os meus pensamentos por um  tempo excessivo e angus­
tiante. Outros foram breves, embora tenham deixado suas m ar­
cas. Ultimamente, o austríaco Arthur Schnitzler (1862-1931) 
anda a me mortificar, fazendo-o com uma naturalidade assom­
brosa. Um alívio não saber o alemão, poderia ser pior.

Embora esse fenômeno pareça comum e quase sempre só 
acrescentar ao domínio da subjetividade daqueles que se dei­
xam inquietar por certas idéias em particular, de vez em quan­
do surge um gênio que consegue materializá-las em outro pla­
no. Pouco antes de morrer, Kubrick dirigiu “De olhos bem fe­
chados” (1999) inspirado em romance de Schnitzler, a exemplo 
de R. Faenza com “Corações covardes” (1991). Mas não há dú­
vidas que Freud, logo ele, foi o mais famoso e profícuo dos arre­
batados pelo pensamento do seu conterrâneo e, também, con­
temporâneo que trocou a medicina pela literatura.

Como bem descreveu Noemi M. Kon, na Bravo! de agosto 
de 2008, um Freud já consagrado como pai da Psicanálise con­
fessou, em carta dirigida a Schnitzler, que o tomava como seu 
“duplo”, pois o escritor sabia por autoconhecimento intuitivo 
tudo o que ele, Freud, só descobriu após trabalhos exaustivos 
com outros homens. São muitas as afinidades partilhadas por 
ambos. Judeus nascidos na Viena fin-de-siècle, denunciaram a 
hipocrisia da sociedade e seus códigos, e afirmaram a força das 
paixões, impulsos e desejos. Céticos em relação à razão e a mo­
ral como remédios para a solução dos conflitos intrínsecos à 
natureza humana, as idéias inquietantes dos “gêmeos psíqui­
cos” provocaram escândalo na burguesia decadente pela ênfa­
se investida na verdade que não se consegue ou se tem cora­
gem de expressar.

Em Schnitzler acompanhamos histórias de seres desventu­
rados que opõem suas mazelas internas às convenções e inter­
ditos sociais burgueses, à hipocrisia dos dogmas religiosos. A 
natureza humana desnuda e fascinante. A Record, que já  ha­
via lançado “Crônica de uma vida de mulher”, presenteou-nos 
com “O caminho para a liberdade” e “O médico das termas”. 
Vem mais. Ninguém fica incólume ao convívio de um fantasma 
reputado por Freud como “um profundo investigador da alma, 
tão honestamente imparcial e intrépido como nenhum outro 
jamais foi”. Quem haverá de duvidar?
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A  c a p ita l do lixo
Não sei o que fez a pobrezinha da nossa 
prefeita para pagar tão caro a sua vaidade 
de tornar-se, sem merecimento, prefeita de 
Natal! É muita batata quente para quem, o 
ano passado, já implorou a ajuda dos filhos de 
Deus para ajuda-la a gerenciar o lixão em que 
está se transformando a cidade que clama por 
planejamento e ação.
Micarla desmente a filosofia do Partido 
Verde a que pertence. Está na rabeira de 
qualquer iniciativa que cheire a defesa do 
meio ambiente: derruba árvores (derrubou 
até a Arvore Símbolo de Natal, que sobreviveu 
a todos os prefeitos de Natal desde a 
Proclamação da República em 1899).
Agora ela está nos legando um lixão, depois de 
dar uma mãozada na coleta seletiva, uma ação 
que se faz presente em toda administração 
comprometida com a sobrevivencia humana.
E tudo isto por conta das dividas que se foram 
acumulando e compromete a qualidade da

coleta do lixo.
Não há mais o que se esperar de Micarla na 
prefeitura. Ela já recebeu todos os avisos da 
opinião pública. Mas continua fazendo pouco 
da cidadania.

Voo d ec e p c io n a n te
Peguei o voo TAM 8083 de JFK (Nova 
York) para Guarulhos no último domingo 
às 9h30. Após aproximadamente 3h30 de 
voo, fomos informados sobre uma pane em 
um computador de bordo. O avião iniciou 
procedimento para pouso de emergência 
em San Juan, Porto Rico. Após o pouso com 
sucesso, ficamos sabendo que uma das 
turbinas também havia parado de funcionar 
e o problema era grave. Permanecemos na 
aeronave por mais de 1 hora e, a seguir, no 
saguão do aeroporto por quatro horas sem 
nenhuma assistência da TAM. O local onde 
ficamos esperando as bagagens não tinha 
lanchonete e os telefones públicos estavam 
sem funcionar. Depois da espera de mais 
de 5h, fomos informados por uma empresa 
contratada pela companhia de que iríamos ser 
alojados num hotel. Só chegamos ao hotel após 
às 19h. Os mais de 200 passageiros ficaram de 
jejum durante todo o dia.
No dia seguinte, fomos informados de que 
o check out deveria ser feito às 12h e às 
13h30 todos deveriam estar no lobby do hotel

para seguir para o aeroporto. Inicialmente, 
informaram que um outro Airbus A330 sairia 
de Manaus para resgatar os passageiros.
A previsão era decolarmos para Guarulhos 
às 16h de ontem (segunda-feira). Saímos 
para o aeroporto às 14h, fizemos o check in 
e, a seguir, ficamos sabendo que o avião se 
quer havia saído de Manaus por que estava 
aguardando peças de reposição para a 
aeronave quebrada que permanecia na pista do 
aeroporto de San Juan.
A previsão de saída foi adiada diversas vezes. 
Terminamos embarcando apenas às 21h.
Foram 7 horas de espera no aeroporto de San 
Juan. Chegamos a Guarulhos às 4h20 de hoje 
(terça). Salvos, mas com a impressão de que a 
TAM não faz manutenção adequada em suas 
aeronaves. Não custa lembrar que no último 
dia 13 de março o mesmo voo JJ8083 foi 
cancelado por problemas no Airbus A330.
O grupo Puerto Rico Airplane Hunters, que 
faz rádio amadorismo e fotografa aeronaves, 
informou que as comunicações do piloto com 
a torre confirmaram panes tanto na turbina 
quanto no computador de bordo. O avião jogou 
bastante combustível fora antes do pouso e 
pousou em pista utilizada apenas para pousos 
de emergência. Nos 30 minutos em que 
ficamos descendo em círculos para pousar, 
alguns passageiros choravam e até uma 
aeromoça não conseguiu conter as lágrimas.

Gustavo Porpino,

Brasília -DF

Rogério Cunha,

Tirol

O leitor pode fazer a sua denúncia  neste espaço  enviando fotografias
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL 1,610 
TURISMO 1,680 
PARALELO 1,730 2,289 0 ,99%

69.268,29
11,75% 0 ,80%

ARTICUIAÇAO CONTRA

OCIOSID
/  LOGÍSTICA /  FRENTE PARLAMENTAR DA CÂMARA DE VEREADORES QUER ARTICULAR APOIO POLÍTICO E EMPRESARIAL 
PARA AUMENTAR UTILIZAÇÃO DO PORTO DE NATAL QUE HOJE PERDE CARGAS PARA TERMINAIS DE ESTADOS VIZINHOS

NEY DOUGLAS /  NJ

► Porto de natal está com capacidade de movimentação ociosa

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

SUBMETIDO A UM processo de mo­
dernização nos últimos anos e be­
neficiado por projetos de amplia­
ção e readequação, o porto de Na­
tal ainda é subutilizado.Com capa­
cidade de processar um milhão de 
toneladas de carga, terminal mo­
vimento atualmente 400 mil tone­
ladas. Segundo o diretor-presiden­
te da Companhia Docas do Rio 
Grande do Norte (Codern), Emer­
son Fernandes, nos últimos três 
anos, o porto garantiu um proces­
so de modernização nunca vis­
to em sua história. Emerson Fer­
nandes enumera uma série de ra­
zões que ele acredita serem provas 
da viabilidade econômica do Por­
to de Natal. Dentre essas, estão 
as obras de dragagem, a constru­
ção do terminal de passageiros--- 
que começa este ano--- e o prolon­
gamento do cais até as proximi­
dades do Canto do Mangue. Além 
de projetos da área de cabotagem 
em 2012 e o projeto de construção 
de um novo cais na área de fren­
te ao porto, na margem norte do 
rio Potengi.

Com as obras de dragagem 
o canal do Potengi passará de 10 
metros de profundidade para 12,5 
metros, permitindo a atracação

de navios de maior calado. Mui­
tos navios com calado acima de 
10 metros não entram no Potengi 
por causa da pouca profundidade 
do canal de navegação.

Para complementar, a largu­
ra da bacia de evolução (manobras 
de atracação e de desatracação) do 
porto passará de 250 metros para 
300 metros. Isso vai possibilitar a 
entrada de navios de maior compri­
mento também, como os turísticos 
e de carregamento de trigo e outros 
tipos de granel. O navio de maior 
comprimento até agora a atra­
car em Natal tinha 210m. “Isso vai 
ampliar a capacidade e segurança 
para navios mais compridos”, des­
taca Fernandes, comparando que a 
maioria das embarcações de gran­
de porte que atracam em Natal têm 
entre 180 metros e 190 metros.

As melhorias da infraestrutura 
são aliadas das condições naturais 
e localização do porto, por causa 
das águas tranquilas do estuário 
que permitem manobras mais rá­
pidas e seguras. Há também a pro­
ximidade de Natal com a Europa, 
a África e o leste dos Estados Uni­
dos. Diante da alegação de que o 
porto de Natal é ruim. Emerson 
rebate:“Não é bem assim. Pelo con­
trário. É um dos melhores que exis­
te. Comparado a Cabedelo (PB) 
que passará para 10m e Recife que

tem 10m, Natal está em melhor si­
tuação. A movimentação daque­
les portos é também em função da 
movimentação de cargas específi­
cas como álcool e carvão em Cabe­
delo e de açúcar em Recife.

“Falta mobilização dos empre­
sários para utilizar o porto e en­
contrar soluções para que as cargas 
saiam de Natal. Nossos industriais 
muitas vezes preferem se acomo­
dar em continuar movimentando 
as cargas por outros portos (Per­
nambuco e Ceará), quando preci­

saria que se unissem para escoar- 
por Natal”, reclama Fernandes. Ele 
explica que Natal tem condições de 
oferecer aos armadores boas con­
dições de atracagem e armazena­
mento. Natal ainda é muito mais 
barato em termos tarifários.

Uma demonstração da infra- 
estrutura oferecida atualmente é 
que o porto passou a receber car­
gas pesadas como os equipamen­
tos de aerogeradores. Foi preciso 
montar um esquema especial de 
transporte, à noite, em rotas pre­

determinadas junto com a Secre­
taria Municipal de Mobilidade e 
não houve problema para que pe­
ças gigantescas de 42 metros de 
cumprimento chegassem até seu 
destino no município de Parazi- 
nho onde será construída uma 
usina eólica. Agora, os perfis de 
concreto que vão formar as torres 
da energia eólica estão saindo até 
durante o dia, sem problemas de 
movimentação e feita com guin­
dastes e equipamentos do porto.

O guindaste para cargas de 250

toneladas foi contratado pela em­
presa operadora. Mas isso aconte­
ce em todos os portos brasileiros 
que não têm necessidade de man­
ter em suas instalações guindastes 
com tais características, utilizado 
apenas em cargas especiais.

Outros problemas apontados 
como exclusivos do porto de Natal 
são comuns em todo o país, como 
a contratação do órgão gestor de 
mão-de-obra, que congrega traba­
lhadores da área portuária. A lei 
no Brasil existe que seja assim.

PERFIL -  EMERSON FERNANDES

UM POTIGUAR 
ESPECIALISTA EM PORTOS

É praticamente impossível falar 
em porto de Natal sem lembrar o 
nome de Emerson Fernandes, atual 
diretor-presidente da Companhia 
Docas do Rio Grande do Norte 
(Codern). De palavras comedidas, o 
engenheiro civil quase declina do 
convite para trabalhar na antiga APN 
(Administração do Porto de Natal) 
atual Codern. Hesitou em deixar 
a Superintendência de Obras do 
Estado, no final da década de 1970 
para trabalhar em uma áreas que 
não tinha nenhum domínio. Emerson 
Fernandes passou a ser efetivo da 
Portobras, logo depois de se formar 
em engenharia civil pela UFRN em 
1978.

Com 29 anos de experiência no 
setor portuário, Emerson Fernandes 
Daniel Júnior, conhecido pelos 
dois primeiros nomes, é também 
engenheiro de portos, de segurança 
do trabalho e sanitarista. O cargo 
de diretor-presidente da Codern 
veio através de um convite do então 
ministro Pedro Brito, da Secretaria 
Especial de Portos, para em 2007. 
Fernandes foi o primeiro servidor 
de carreira do órgão a assumir tal 
cargo.
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► Emerson Fernandes

“ Minha carreira sempre 
esteve ligada ao porto de Natal” , 
ressalta ele. “Tudo que fazemos 
aqui é minucioso. Todos os projetos 
são discutidos à exaustão antes 
de serem levados à Secretaria 
(Especial) de Portos da Presidência 
da República” . O diretor da Codern 
diz estar acostuma a perder noites 
de sono e finais de semana para 
corrigir e redirecionar projetos para 
dar conta dos prazos.

Para Emerson Fernandes, 
o dinamismo da atividade 
portuária obriga a uma contínua 
especialização técnica. “ Fiz curso 
de engenharia de sugurança em 
operações portuárias em Miami” , 
conta. 0 curso foi ministrado 
por especialistas da CIA, FBI, 
Marinha dos Estados Unidos e pela 
administração do porto de Miami.
Foi monitor do Centro de Ensino 
Aeroportuário do Rio de Janeiro e 
imaginava que o curso de Miami 
fosse ter um aproveitamento, o que 
só foi acontecer anos mais tarde em 
Natal, com a implantação do Código 
de Segurança de Navios (ISPS) nos 
portos brasileiros de acordo com a 
Organização Marítima Internacional 
(IM0) do qual o Brasil é signatário. A 
Codern foi a única companhia que 
não precisou contratar empresas 
para isso.

Em 1982, começou a chefiar 
a área de orçamento e obras do 
Porto de Natal. “ Gostei da área de 
portos” diz ele, que com a fusão da 
Codern com a APN em 1983, passou 
a fazer parte do setor de projetos da 
Companhia ao assumir a chefia de 
Operações e Manutenção do Porto.
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PÁTIO E TOMADAS
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► Novo cais deverá ser construído na margem Norte do rio Potengi

0  pátio do porto foi nivelado e 
hoje tem capacidade e condições 
de suportar grandes cargas e pe­
sos consideráveis. No cais foi feito 
um reforço estrutural na sub-ba­
se e, portanto, está em condições 
adequadas para o suporte. ‘A cada 
dia o porto está em melhores con­
dições de receber e movimentar 
cargas. Temos que apostar neste 
porto”, pondera Fernandes.

O número de tomadas foi am­
pliado para 375 a fim de aten­
der aos containers refrigerados. 
Não foi preciso ainda usar todas. 
Se precisar aumentamos. O porto 
tem geradores próprios. A capaci­
dade de movimentação pode che­
gar a até 1,2 milhão se for preciso.

O edital para a licitação de 
construção do terminal marítimo 
de passageiros deverá ser publica­
do entre junho e julho e as obras 
estão previstas para iniciar em de­
zembro. Deve custar entre R$ 60 
milhões e R$ 70 milhões, oriundos 
da Secretaria de Portos da Presi­
dência da República. Tudo com re­
cursos do PAC para as obras de in- 
fraestrutura da Copa de 2014. Ou­
tra razão é o intenso movimento 
dos chamados port fly em Natal, 
onde os passageiros desembarcam 
em aviões e embarcam em navios.

Deve levar 15 meses. Se começar 
em Io de dezembro, termina em 28 
de fevereiro de 2013. Com folga em 
relação ao ano da Copa. “Trabalha­
mos com cuidados de termos cro- 
nogramas bem exequíveis”.

De todas as companhias docas 
do país, a do RN é a menor. Por isso, 
ressalta Emerson Fernandes, todos 
os projetos têm de ser bem elabo­
rados para tornar viável sua execu­
ção do ponto de vista técnico, eco­
nômico e ambiental. No levanta­
mento feito em 2010, entre todas

as companhias docas, a segun­
da em termos de número de pro­
jetos na Secretaria de Portos foi a 
do RN. A Primeira foi a Codespa, a 
docas de Santos. O RN teve 30,4% 
dos projetos aprovados e Santos, 
44,7%. Juntas, somaram 75,1%.

Em 2012 serão construídos 
mais 220 metros de berço de cais. 
Passa dos atuais 140 metros para 
360 metros na extensão da área 
onde em frente à favela do Ma­
ruim e Pier das Dunas, nas Ro­
cas. Será mais área de cais e retro-

área. A  obra sai porque tem a ga­
rantia dos recursos do PAC”, co­
menta. Com a desapropriação do 
Maruim pela Prefeitura, será cons­
truído um  pátio para cabotagem 
para operação de embarque e de­
sembarque de containeres. “Já es­
tou dando garantia aos armado­
res e empresários que temos uma 
boa área que deverá ser ampliada. 
Mas tem  que ter mais em logísti­
ca e alavancagem da economia de 
Estado, é preciso pensar grande”.

A Codern já tem os estudos ini­

ciais do novo cais do porto que de­
verá ter 600 metros de extensão e re- 
troárea com 300 metros de largura. 
Deve ocupar área do manguezal em 
frente às atuais instalações. Segundo 
diretor-presidente da Codern, serão 
ocupadas áreas já degradadas e ha­
verá compensação ambiental. “Que­
remos fazer um aproveitamento 
melhor das áreas degradas. Manten­
do as distâncias corretas das gam­
boas Manibui, Jaguaribi. Refazer o 
plantio junto aos rios”, frisa. “Temos 
todo cuidado ambiental”.

AREIA BRANCA
ampliação do terminal de 

Areia Branca está 55% executada. 
Com isso, a capacidade de arma­
zenamento passa de 100 mil tone­
ladas para mais 150 mil. A veloci­
dade de embarque das cargas vai 
aumentar pois a esteira que pro­
cessa 1.500 toneladas/hora passa 
a processar 2.600 toneladas/hora.

Vai aumentar de três para qua­
tro o número de guindastes que re­
tiram o sal das barcaças. São dois 
com capacidade de 350 toneladas, 
um  de 450 toneladas e o mais novo 
de 550 toneladas, totalizando 1.700 
toneladas. Dolfins de atracação foi 
a primeira obra do PAC a ser con­
cluía em 2008 pela Codern.

► Segundo de Paula
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EXPORTADORES 
PREFEREM CEARÁ

Em 2010 houve um aumen­
to de 30% nos embarques de fru­
tas no porto de natal, em relação 
a 2009. Mesmo assim, o presiden­
te do Comitê Executivo de Expor­
tadores do Rio Grande do Norte 
(Coex), Francisco Cipriano de Pau­
la Segundo, disse que há entraves 
para que a maior parte da produ­
ção de frutas do Estado seja expor­
tada por Natal. E a localização em

área urbana é um deles.
Francisco Cipriano de Paula 

Segundo explicou que os produ­
tores de frutas do Estado preferem 
Pecem, no Ceará, por ser maior 
que o de Natal e com mais fluxo 
de navios. Mas há produtos como 
o melão, destacou, que é melhor 
escoar pelo terminal da capital do 
Estado de menor tamanho, o que 
facilita o embarque mais rápido. 
E, também, pela qualificação das 
pessoas que trabalham no local.

No pico de produção, entre no­
vembro e janeiro, são tranportados

mil containers de frutas. Pelo me­
nos 55% dessa produção do RN são 
escoados por Pecem, gerando divi­
das para o estado vizinho. Os 45% 
restantes são exportados por Natal.

Segundo ele, a cidade não com­
porta movimentar o total de contai­
ners que geraram uma circulação 
de 500 caminhões por dia. Um pro­
blema para o trânsito, porque se­
riam 250 veículos embarcando e a 
viagem de volta contaria o mesmo 
número, totalizando os 500. Mesmo 
assim, ele elogia a equipe do porto e 
os esforços para modernizá-lo.

ARTICULAÇÃO 
POLÍTICA DE 
APOIO AO PORTO

A inércia dos empresários 
e da classe política é um 
dos entraves para que o 
porto de Natal se torne uma 
alavanca de desenvolvimento 
econômico da capital do 
Estado, opina o presidente 
da Frente Parlamentar de 
Desenvolvimento Econômico 
e Social da Câmara de 
Vereadores, Ney Lopes Junior.

“Precisamos medidas 
a curto e médio prazos 
para que o porto (de Natal) 
passe a ser um  referencial 
de desenvolvimento para 
a cidade”, cobra Ney Lopes 
Junior. O porto é subutilizado 
porque falta mobilidade por 
parte dos setores econômicos 
e dos políticos que não 
interagem com o objetivo 
de torná-lo um  ponto de 
benefício para a cidade.

Ney Lopes Jr explica que 
criou a Frente Parlamentar de 
Desenvolvimento Econômico 
e Social com o objetivo de 
discutir e propor ações, com 
a participação de todos os 
setores da sociedade, para 
tirar Natal do atraso em 
gestão do desenvolvimento. 
“Estamos atrás de outras 
capitais do Nordeste como 
João Pessoa, Fortaleza e 
Recife”. Segundo ele, não 
há um  plano de gestão 
econômica para a cidade.

“O que será de Natal 
daqui a vinte, trinta anos sem 
investimentos?”, indaga. Sem 
geração de emprego e renda 
não se vai a lugar nenhum, 
responde, preocupado com 
a situação do porto, que 
tem  localização geográfica 
privilegiada mas sem um 
bom aproveitamento dessa 
condição. Ele critica o fato de 
parte da exportação de frutas 
e até a pouca produção de mel 
do Oeste, sejam escoadas por 
estados vizinhos como Ceará e 
Pernambuco.

No próximo dia 11, 
a Frente Parlamentar de 
Desenvolvimento Econômico 
e Social da Câmara dos 
Vereadores deverá realizar 
um a audiência pública 
para discutir a situação 
atual do porto de Natal.
As medidas para tornar 
o porto um  referencial 
nacional e internacional 
de desenvolvimento 
para a cidade devem ser 
implementadas a curto e 
a médio prazos, pondera 
o político. Uma das 
principais características de 
portos e contribuir para o 
desenvolvimento dos locais 
onde estão instalados, e 
isso não acontece em Natal, 
observa o vereador.

O Anuário  do Rio G rande do Norte 2010/2011 reúne im portantes 

inform ações econômicas, políticas, sociais e culturais sobre o nosso 

Estado. Um guia imprescindível para empresas, instituições de ensino, 

repartições públicas, órgãos governam entais e público interessado.

Adguira já  o seu exemplar por um preço de lançamento nos Supermercados 

Nordestão, Hotel Vila do Mar, Livraria Siciliano (Midway Mall), Poty Livros (loja 

matriz), Banca Prática (Av. Afonso Pena) e Clicktec (Ao lado do Condomínio 

Villa Romana, próximo ao M idway Mali).

Realização
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“PRECISAMOS 

MEDIDAS A CURTO 
E MÉDIO PRAZOS 

PARA QUE O PORTO 
PASSE A SER UM 
REFERENCIAL DE 

DESENVOLVIMENTO 
PARA A CIDADE”

Ney Lopes Júnior
Vereador
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I Lixão voltou ao bairro de Cidade Nova

0 LIXO FEDEU
/  FORA /  LUIZ ALMIR DEIXA PRESIDÊNCIA DA URBANA DIANTE DA CRISE CAUSADA POR DÍVIDA DA PREFEITURA

LUANA FERREIRA
DO NOVO JORNAL

O EX-DEPUTADO ESTADUAL Luiz Almir 
(PV) pediu exoneração ontem da 
Urbana, nove dias depois da posse. 
Ele admitiu que a decisão se deu em 
decorrência da crise em que está 
mergulhada a Companhia que co­
leta e trata o lixo de Natal. “Você só 
conhece o tamanho do problema 
quando entra. Eu entrei com mui­
ta boa vontade, mas ali tem que ter 
tempo exclusivo”, disse por telefone 
ao NOVO JORNAL. Luiz Almir ha­
via sido empossado há nove dias.

Ele substituía Bosco Afonso, 
que depois de dois anos e três me­
ses na pasta, migrou para a Secre­
taria Municipal de Meio Ambien­
te e Urbanismo (Semurb). Bosco 
Afonso é um dos homens fortes 
da prefeita Micarla de Sousa (PV), 
costuma operar nos bastidores da 
administração e é pré-candidato a 
prefeito de Macau.

Luiz Almir disse que o proble­
ma “sempre foi grande em todas as 
administrações” e evitou o nome 
de Bosco Afonso. Ele negou estre­
mecimento com a prefeita ou von­
tade de sair do PV, como alguns 
blogs de políticas noticiaram na 
tarde de ontem.

Como não houve tempo para 
intimação, ele se livrou da multa de 
R$ 2 mil diários que a Justiça apli­
ca ao presidente e à Urbana des­
de janeiro pela reativação do lixão 
de Cidade Nova. De acordo com a 
decisão, Bosco Afonso deve R$ 156 
mil à Justiça.

Quinta-feira, o presidente da 
Braseco, Henrique Muniz, denun­
ciou dívida de R$ 12 milhões que a 
prefeitura acumula com a empre­
sa que administra o aterro sanitá­
rio de Natal. O aterro vem barran­
do a entrada de caminhões de lixo, 
que voltou a se acumular na Cida­
de Nova, reativando o antigo lixão. 
A Urbana também tem dívidas 
com as empresas terceirizadas que 
fazem a coleta de lixo da cidade e 
com as que fornecem o transporte.

‘A urbana é a ‘secretaria’ mais 
importante de uma administra­
ção, porque o lixo não espera. Você 
tem que conversar com prestado­
res de lixo, terceirizados, cooperati­
vos de catadores, audiências, uma 
série de coisas que você não pode 
dizer: ‘hoje eu não posso’”, infor­
mou Luiz Almir.

Ele atribuiu ao “monopólio” da 
administração do aterro sanitário 
o principal responsável pelo lixo 
que vem se acumulando na cida­
de. Natal produz 1.200 toneladas 
de lixo por dia, dos quais apenas 
5% são reciclados.

No pedido de exoneração que 
deu à prefeita na manhã de ontem, 
o ex-deputado justificou a saída da 
Urbana pela dificuldade em conci­
liar o expediente como presidente 
com outras atividades. Luiz Almir 
apresenta o programa “O Povo no 
Rádio” na 96 FM e “Sua Cidade” no 
canal Sim TV

“O meu problema não é salá­
rio, é correção. A urbana é passível 
de todas as soluções. Tenho con­
vicção de que eu daria conta do re­
cado”. Para “dar conta do recado”, 
no entanto, ele calcula que deveria 
trabalhar “12h à 15h” por dia.

Um amigo de Luiz Almir, o en- 
docrinologista Tadeu Alencar, disse 
que o ex-deputado andava “angus­
tiado”. “Ele vinha dizendo que esta­
va um pouco angustiado com tan­
tos problemas, com as dívidas des­
de a gestão passada”, disse por tele­
fone. Micarla de Sousa respondeu 
que Luiz Almir é “do povo” e aceitou 
a exoneração. Ela indicou interina­
mente Sérgio Pinheiro, que já admi­
nistrou a companhia quando o pre­
feito era Carlos Eduardo (PDT).

f i f i

VOCÊ SÓ CONHECE
O TAMANHO DO
PROBLEMA QUANDO
ENTRA. EU ENTREI
COM MUITA BOA
VONTADE, MAS ALI
TEM QUE TER TEMPO

O QUE DIZ O 
PROGRAMA DO PV

PROMOTOR PEDE PROVIDÊNCIAS E 
DIZ QUE SITUAÇÃO É “CAÓTICA”

PARTIDO DA PREFEITA CONDENA 
ACÚMULO DE LIXO URBANO

EXCLUSIVO
Luiz Almir, ex-presidente da Urbana

LIXO: a má disposição de 
resíduos contamina o solo, o 
lençol freático e causa danos 
gravíssimos à saúde das 
populações afetadas.

O PV prega
a) diminuir o volume de lixo 
mudando uma mentalidade 
de embalagem baseada no 
desperdício, reduzindo e 
simplificando ao máximo os 
invólucros, desestimulando 
o uso intensivo dos plásticos 
e obrigando as empresas de 
bebidas e outras a assumirem 
sua parte de responsabilidade 
pela na reciclagem de
latas e garrafas plásticas, 
acabando com a cultura dos 
descartáveis;
b) assumir o lixo também 
como um problema cultural 
com um intenso trabalho de 
conscientização para obter 
mudanças comportamentais 
que tornem cada cidadão co- 
responsável;
c) implementar projetos de 
coleta comunitária, compra 
do lixo nas comunidades 
carentes, onde ele constitui 
fator de risco, cooperativas 
de catadores e programas 
de separação e coleta 
seletiva para a reciclagem;
d) considerar a reciclagem 
de componentes do lixo e 
do entulho um imperativo 
ambiental e um investimento 
cultural na sustentabilidade 
futura, mesmo quando 
constitua, no imediato, uma 
atividade economicamente 
deficitária;
e) acabar com os vazadouros 
a céu aberto para a 
disposição final do lixo 
substituindo-os por aterros 
sanitários ambientalmente 
administrados com 
reflorestamento, disposição 
adequada do chorume e 
captação de gás metano.
f) utilizar usinas de 
reciclagem e compostagem 
como soluções adaptadas às 
nossas condições climáticas 
e de mão de obra. Já a 
introdução de incineradores 
é questionável pelos custos 
diretos e indiretos, riscos
de poluição com dioxinas e 
outros relativos às soluções 
de alta tecnologia transpostas 
fora do contexto climático, 
técnico e cultural onde foram 
concebidas, embora isso 
não deva ser tratado como 
um dogma para todas as 
situações.

Fonte: Partido Verde (PV)

O promotor estadual do Meio 
Ambiente, João Batista, definiu 
como “caótica” a situação da cole­
ta  de lixo em Natal.

“Nunca tivemos um a situação 
como essa. É uma situação inédita 
para mim a forma como está sen­
do gerenciado o sistema de lixo 
em Natal. Apelo às autoridades 
que se sensibilize com o proble­
ma”. João Batista está na promoto- 
ria do Meio Ambiente há dez anos.

Ele requereu ao Tribunal de 
Justiça que aumente a multa apli-

SECRETÁRIO 
CONTESTA 

NÚMEROS DA 
BRASECO

cada desde janeiro à Urbana e ao 
presidente da companhia, de R$ 2 
mil diários, pela reativação do lixão 
da Cidade Nova. E falou que estu­
da “medidas mais enérgicas” para 
penalizar a prefeitura. “As grandes 
avenidas de Natal não estão sujas, 
mas basta entrar nas ruas, nos ter­
renos baldios, para ver que há lixo 
e entulho pelos cantos”.

Nos últimos quatro meses, o 
Ministério Público entrou com “cin­
co ou seis” ações contra a Urbana 
de acordo comJoão Batista. Quinta-

O secretário municipal de pla­
nejamento (Sempla), Antônio 
Luna, afirmou que o valor da dívi­
da é “bem menos do que R$ 12 mi­
lhões”. Por telefone, ele reconhe­
ceu que a Braseco tem dívidas a 
receber da prefeitura, por serviços 
prestados durante a gestão Micar- 
la de Sousa. “A dívida não chega 
nem a R$ 4 milhões. Eles alegam

feira, o promotor ajuizou mais uma 
ação motivada pela lagoa de cho­
rume (líquido produzido pelo lixo 
com maior potencial poluidor que 
o esgoto in natura) que o lixão de 
Cidade Nova vem produzindo.

“Temos muitos inquéritos e 
denúncias graves. Natal, que é 
um a cidade linda, não merece per­
manecer com esse descontrole na 
área do lixo”, avaliou o promotor.

Ele foi procurado ontem pela 
promotoria de Meio Ambiente 
de Ceará-Mirim, que começa a se

que há outros valores, reajustes re­
ferentes a gestões passadas, mas 
nós não reconhecemos esses valo­
res”, afirmou Luna.

Segundo o secretário, “quem 
fala em dívida tem que comprovar”, 
disse, contestando as declarações 
emitidas em nota pelo empresário 
Henrique Muniz, da Braseco. A Se­
cretaria de Planejamento pretende

preocupai' com o mau cheiro que 
o lixo de Natal acumulado no ater­
ro sanitário vem produzindo na ci­
dade. “O problema, que já é muito, 
deixou de ser exclusivo de Natal”.

De acordo com o promotor, 
o telefone da Urbana foi cortado 
e o número de denúncias no Mi­
nistério Público vem aumentan­
do diariamente. Ele teria audiên­
cia hoje com Luiz Almir, mas foi 
avisado pelo ex-deputado, por te­
lefone, de que pedira exoneração 
pela manhã.

regularizar o pagamento, e preten­
de convocar, na próxima semana, 
a Braseco para “sentar e conversar”. 
Luna disse que o município nunca 
deixou de negociar dívidas, mas dei­
xou de honrar algumas dívidas para 
não atrasar a folha de pagamento “e 
outras obrigações, também impor­
tantes. Estamos totalmente abertos 
a negociar”, declarou.

SÉRGIO HENRIQUE SANTOS
DO NOVO JORNAL

O Partido Verde, legenda que 
tem na administração de Micarla 
de Sousa a única prefeitura entre as 
capitais do país, condena veemen­
temente o acúmulo de lixo sem tra­
tamento em áreas urbanas.

O partido que administra Na­
tal é um instrumento da ecologia 
política. O PV faz parte de uma 
família política internacional, os 
verdes, que cresce em todo o mun­
do, desde o final dos anos 70.

O programa do partido diz que 
o acúmulo de lixo “é um dos gran­
des fatores responsáveis por inun­
dações e desabamentos, além de 
constituir ameaça à saúde pública e 
fator de depreciação da autoestima 
e da imagem das cidades que não 
conseguem lidar adequadamente 
com a sua coleta e destinação final”.

Apesar disso, a capital foi uma 
das cinco cidades brasileiras sele­
cionadas pela organização não- 
governamental WWF-Brasil para 
implementar o Programa Água 
Brasil. As outras são: Porto Velho 
(RO), Caxias do Sul (RS), Pirenó- 
polis (GO) e Belo Horizonte (MG).

Ontem o coordenador do Nú­
cleo de Ordenamento Urbano da 
prefeitura de Natal, Sérgio Pinhei­
ro, que assumiu a Urbana no lu­
gar de Luiz Almir, recebeu uma

HUMBERTO SALES /  NJ
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comissão da WWF (que significa 
World Wildlife Fund) para mos­
trar de que forma a capital pode 
se enquadrar na política nacional 
de tratamento de resíduos sólidos.

Sérgio Pinheiro afirmou que a 
WWF reconheceu as ações desen­
volvidas pela prefeitura para lidar 
com a questão ambiental, como a 
coleta seletiva, que apesar de estar 
reduzida a 30% das residências, 
ainda funciona melhor do que em 
muitas cidades brasileiras.

“Essa questão do lixão é tem ­
porária, meramente financeira. 
Assim que a dívida for negocia­
da, o acúmulo será retirado dali e 
irá para o Aterro Sanitário em Ce-

ará Mirim, como era feito normal­
mente”, justificou.

O coordenador gerencia o fun­
cionamento de vários órgãos da 
gestão municipal: Companhia de 
Serviços Urbanos (Urbana) e das 
secretarias Semurb (Meio Ambien­
te e Urbanismo), Semsur (Serviços 
Urbanos), Semob (Mobilidade Ur­
bana), Semopi (Obras Públicas) e 
Seharpe (Habitação e Regulariza­
ção Fundiária). “O lixo está retido 
apenas provisoriamente. Duran­
te a maior parte da gestão isso não 
ocorreu”, disse Sérgio Pinheiro.

No lixão, centenas de catado- 
res se jogam em montanhas de 
lixo acumulado por causa da falta

de transporte para o Aterro Sani­
tário Metropolitano, em Ceará Mi­
rim, onde teria um destino final 
adequado. O antigo lixão de Cida­
de Nova havia sido desativado em 
agosto de 2004. O lugar passaria a 
abrigar uma praça e seria a Esta­
ção de Transbordo de Natal.

Na época, a Urbana iniciou 
o funcionamento da Unidade de 
Carregamento do lixão de Cidade 
Nova, e todo o lixo das zonas sul, 
leste e oeste passou a ser encami­
nhado para Ceará Mirim, no Ater­
ro Metropolitano. A capital pro­
duz, diariamente, 800 toneladas 
de lixo, e apenas 30% desse total é 
destinado à coleta seletiva.
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/  CNJ /  TRIBUNAL DE JUSTIÇA AINDA NAO SABE COMO CUMPRIR DETERMINAÇÃO 
QUE AMPLIA HORÁRIO DE ATENDIMENTO AO PÚBLICO E DIVIDE CATEGORIAS
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► Juizado especial é um dos setores da justiça que faz atendimento ao público

LUANA FERREIRA
DO NOVO JORNAL

O TRIBUNAL DE Justiça do Rio Gran­
de do Norte ainda não sabe como 
fará para cumprir a determina­
ção do Conselho Nacional de Jus­
tiça de ampliar o horário de aten­
dimento ao público. A resolução, 
que foi publicada quinta-feira no 
site do CNJ e deve entrar em vigor 
em duas semanas, obriga os ór­
gãos de Justiça a abrirem as por­
tas ao público de 8h às 18h dia­
riamente de segunda a sexta-fei­
ra. As varas e fóruns do estado fa­
zem atendimento externo de 7h30 
às 14h30 desde 2009.

De acordo com a assessoria 
do Tribunal de Justiça, o órgão 
irá cumprir a resolução, mas ain­
da discute como fará para manter

as comarcas do interior abertas 
por 9h quando os funcionários são 
poucos e foram contratados para 
trabalhar 8h. É comum servidores 
admitidos para trabalhar no inte­
rior pedirem transferência para a 
capital. Um projeto de concurso 
dormita nas gavetas do TJ há al­
guns anos por falta de orçamento 
-  há 90 vagas a serem preenchidas 
apenas por juízes. O presidente da 
Associação de Magistrados do Rio 
Grande do Norte (Amarn), Aze- 
vêdo Hamilton Cartaxo, fala em 
déficit de mil funcionários.

O CNJ atende a um  pedido da 
Ordem dos Advogados de Mato 
Grosso do Sul e volta atrás na re­
solução de 2009, que reduziu o ho­
rário de atendimento em todos os 
órgãos do país. Ao assinar a de­
terminação, o presidente do CNJ,

Cezar Peluso, argumentou que 
“há vários horários de expedien­
te adotados pelos tribunais, inclu­
sive em relação a alguns dias da 
semana, o que traz prejuízos ao 
jurisdicionado”.

O presidente da OAB do Rio 
Grande do Norte, Paulo Eduardo 
Pinheiro Teixeira, comemorou. “É 
o cumprimento do código do Pro­
cesso Civil de dar oportunidade de 
ter acesso aos processos. Na hora 
que você amplia, a gente tem mais 
tempo para pesquisar”, disse.

De acordo com Azevêdo Ha­
milton Cartaxo, que representa os 
juízes, a decisão falhou por não le­
var em conta as particularidades 
de cada estado. “Eu vejo (a deter­
minação) com muita preocupação. 
Ela não toma em consideração ca­
racterísticas regionais e tira dos Tri-

bunais de Justiça a capacidade de 
gerenciar sua força de trabalho da 
maneira mais eficiente”, respon­
deu ao NOVO JORNAL por email. 
Ele também afirmou que a atitude 
desconsiderou o acesso aos proces­
sos pela internet -  “uma realidade 
em muitas varas” -  e que o CNJ não 
ouviu os Tribunais de Justiça, Asso­
ciações de Magistrados e Sindica­
tos de Servidores. ‘A decisão toma­
da de cima para baixo, de maneira 
não democrática, não é boa”.

Na Corregedoria do estado, 
a assessoria informou que os ju­
ízes estavam viajando e não ha­
viam sido informados da mudan­
ça. O presidente do Tribunal Re­
gional Eleitoral, Vivaldo Pinhei­
ro, inaugurava ontem o fórum de 
Parelhas e não pode falar com a 
reportagem.
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EU VEJO COM MUITA PREOCUPAÇÃO A 
DECISÃO TOMADA DE CIMA PARA BAIXO, 
DE MANEIRA NÃO DEMOCRÁTICA,
NÃO É BOA”

É O CUMPRIMENTO DO CÓDIGO DO 
PROCESSO CIVIL. NA HORA QUE VOCÊ 

AMPLIA, A GENTE TEM MAIS TEMPO PARA
PESQUISAR”

Azevedo Cartaxo, pres iden te  da  A m arn Paulo Teixeira, pres iden te  da O AB

FALTA DE 
SERVIDORES 

PODE ATRASAR 
ANDAMENTO DE 

PROCESSOS

Para o coordenador dos juiza­
dos especiais do estado, Gustavo 
Eugênio de Carvalho Bezerra, a mu­
dança pode trazer “alguma lenti­
dão” no andamento dos processos. 
“A decisão é válida, mas nós temos 
um número reduzido de servidores. 
Isso pode trazer alguma dificulda­
de, alguma lentidão”, explicou.

As secretarias e varas não têm 
pessoal para trabalhar exclusiva­
mente com atendimento ao públi­
co: quando recebem alguma requi-

sição de advogados, os funcionários 
-  às vezes os próprios juízes - inter­
rompem o andamento dos proces­
sos para se dedicarem à solicitação.

As audiências, que estavam 
restritas ao período da manhã, 
agora poderão ser realizadas nos 
dois horários. Gustavo Bezerra ex­
plicou que o setor de ajuizamen- 
to -  onde as pessoas entram com 
ações sem advogados -  já funcio­
na nos dois expedientes.

Para o presidente da Amarn, o

CNJ “marcou sem querer um gol 
contra a população do Rio Grande 
do Norte”. “Temos grande carência 
de funcionários, e vínhamos ten­
tando gerenciar equipes já muito 
pequenas para gerar o resultado 
que a população quer: processos 
mais rápidos”.

Num raciocínio inverso ao dos 
advogados, o president e da Amarn 
afirmou que o horário estendi­
do irá criar' “graves problemas no 
atendimento da população”.

FOTOS: NEY DOUGLAS /  NJ

► Estudantes atentos à aula de David Gross

/ UFRN /

Nobel de Física 
empolga alunos na 
aula inaugural
CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O CIENTISTA NORTE-AMERICANO
David Gross, Prêmio Nobel da 
Física em 2004, voltou ontem  
a Natal, dessa vez para m inis­
trar a Aula Magna do ano leti­
vo 2011.1 da UFRN. Antes, em 
maio de 2010, Gross esteve na 
cidade para inaugurar o Insti­
tuto Internacional de Física.

O cientista discutiu com es­
tudantes, professores e interes­
sados em física o tema “As fron­
teiras da Física Fundamental”, 
apresentando a pesquisa que lhe 
rendeu o Nobel há sete anos.

O auditório Professor Otto 
de Brito Guerra, na Reitoria do 
Campus universitário ficou lo­
tado, no turno da manhã, para 
conferir a palestra do renomado 
cientista. Estudantes de física de 
diversas instituições, alunos de 
escolas regulares, além de pro­
fessores e pesquisadores que es­
tiveram presentes ao evento pu­
deram conferir com o próprio au­
tor a teoria da cromodinâmica 
quântica, que explica o funciona­
mento de uma das forças funda­
mentais da natureza: a força nu­
clear, que liga as menores partí­
culas da matéria entre si, ou seja, 
os quarks (partícula invisível).

Esta teoria comprova o que, 
à primeira vista, parecia contra­
ditório: quanto mais perto um 
quark está do outro, mais fra­
ca é a força e quando um se dis­
tancia do outro, a força entre eles 
aumenta. Para chegar- às con­
clusões, o físico abordou tanto 
o mundo microscópico, explica­
do pela física quântica, quanto o 
universo descrito pela relativida­
de de Einstein.

Como não é tão comum dis­
cutir física na sociedade, o rei­
tor Ivonildo Rego destacou que 
David Gross apresentou o tema 
com clareza e objetividade, pro­
porcionando uma oportunidade 
única para a comunidade acadê­
mica e para a sociedade em geral 
conhecer mais sobre esta ciên­
cia. Para facilitar o entendimen­
to, a aula era traduzida instanta­
neamente para os participantes

que recebiam fones de ouvido na 
entrada do auditório.

A abertura do evento foi an­
tecedida por uma apresentação 
do Grupo “UFRN Cellos”, forma­
do por alunos dos cursos Téc­
nico, de Bacharelado e de Ex­
tensão da Escola de Música da 
UFRN (EMUFRN) e sob a co­
ordenação do professor Fábio 
Presgrave.

Ao começar a palestra, o 
cientista destacou a importân­
cia do Instituto Internacional de 
Física da UFRN: “Tenho certeza 
que o Instituto Internacional de 
Física vai proporcionar grandes 
benefícios para Natal e o desen­
volvimento da Ciência no Brasil”.

Concluindo sua apresenta­
ção de duas horas, David Gross 
respondeu a alguns questiona­
mentos de estudiosos da física. 
Entusiasmados com a presença 
do renomado cientista, estudan­
tes não perderam a oportunida­
de de fotografar com o Nobel.

Pelo entusiasmo dos alu­
nos, Gross disse acreditar num 
excelente prospecto quanto às 
pesquisas na área de física da 
UFRN. Ele relatou que conhe­
ce bons trabalhos de pesquisa­
dores da área em São Paulo, no 
Rio de Janeiro e agora em Natal e, 
por isso, interpreta a internacio­
nalização que está acontecendo 
como um fator que propicia o 
avanço das pesquisas.

A estadia de David Gross em 
Natal não se resume à Aula Mag­
na. Como faz parte do Comitê 
Científico Internacional do Ins­
tituto Internacional de Física, o 
pesquisador participará na pró­
xima segunda-feira de reunião 
com o Comitê para discutir o 
planejamento da programação 
bianual dos eventos do Instituto.

Para Álvaro Ferraz, presiden­
te do Instituto, o envolvimento 
do cientista nas discussões refor­
ça a importância da física e seu 
papel no processo de desenvolvi­
mento social. “A presença de Da­
vid aqui é um a constatação im­
portante do significado da vin­
da do Instituto Internacional de 
Física para Natal”, ressalta Álva­
ro Ferraz.

PERFIL

David Gross tem 70 anos e é 
formado em Física e Matemática 
na Universidade Hebraica, em 
Jerusalém, e com Ph.D em Física 
na Universidade da Califórnia, 
em Berkeley. É membro do 
Instituto Kavli de Física Teórica 
da Universidade da Califórnia, 
uma instituição de referência 
mundial com mais de 30 anos 
de atuação, que contribui para 
as pesquisas e o progresso da 
física teórica em seus diversos 
campos de estudos. Em 2004 foi 
premiado com o Nobel de Física 
por desenvolver uma teoria que 
explica os quarks, que são as 
partículas mais elementares que 
compõem a matéria do universo.
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W ALFREDO DÁ U M A  RESPIRADA
/EFICÁCIA / MAIOR HOSPITAL PÚBLICO DO ESTADO CONSEGUE AGILIZAR CIRURGIAS ELETIVAS, MAS ANDA SOFRE COM SUPERLOTAÇÃO

MARCELO GODEIRO
DO NOVO JORNAL

A DIREÇÃO DO Hospital Walfredo 
Gurgel (HWG) informou ontem 
que conseguiu reduzir o tempo 
de espera dos pacientes por ci­
rurgias eletivas, aquelas que são 
marcadas com antecedência. 
Apesar disso, a unidade conti­
nua extrapolando sua capaci­
dade de atendimento em mais 
da metade do que seria capaz e 
ainda sofre com o problema da 
superlotação.

De acordo com o novo dire­
tor geral do HWG, Mozart Dias, 
em 2010 a fila de espera para a 
realização de cirurgias eletivas 
girava em torno de 100 pacien­
tes e agora o número não pas­
sa de 13.

Ele explicou que a redução se 
deu em virtude dos contratos fir­
mados com o Hospital Deoclécio 
Marques, de Parnamirim, e com 
a Pronto-clínica e Maternidade 
Doutor Paulo Gurgel, em Cidade 
Jardim, Zona Sul de Natal.

Os novos hospitais creden­
ciados passaram a realizar 100 
intervenções cirúrgicas por 
mês, em convênio estadual, 
complementando o serviço já 
realizado pelo Hospital Memo­
rial de Natal e o Hospital Médi­
co Cirúrgico.

“Temos atualmente 46 casos 
graves que não fazem parte do 
perfil de atendimento do Wal- 
fredo. Quatro deles são casos 
de dengue hemorrágica, e deve­
riam ser atendidos no Giselda 
Trigueiro. Mas eles chegam aqui, 
e nós não temos recusar”, disse.

Na manhã de ontem, 22 pes­
soas estavam distribuídas en­
tre as laterais dos corredores sob 
macas. Elas são medicadas, tro­
cam fraldas e se alimentam no 
meio da passagem, à espera de 
um leito vago ou uma transferên­
cia para outra unidade de saúde.

Centenas de pacientes es­
tão distribuídos em 311 leitos, 
41 deles são improvisados. A ca­
pacidade de atendimento nas 
áreas consideradas críticas (UTI 
geral, cardiológica e pediátrica) 
é superior ao normal em 51%.

Para Mozart Dias, a falta de 
serviço nas unidades básicas de 
saúde, principalmente no inte­
rior, são os fatores que impos­
sibilitam a oferta de um serviço 
de excelência no Hospital Wal- 
fredo Gurgel. “Somente o au­
mento da execução de cirurgias 
eletivas não resolve os proble­
mas da superlotação e dos cor­
redores”, comentou.

À espera de uma cirur­
gia para reconstrução do osso 
da perna da perna esquerda 
há quase 72 horas, um a jovem 
motociclista de João Câmara, 
22 anos, vítima de um aciden­
te de trânsito, aguarda deita­
da em um a maca no corredor 
do Hospital Walfredo Gurgel a 
transferência para outra unida­
de conveniada à rede estadu­
al de saúde. A pedido da dire­
ção do hospital, os nomes dos 
pacientes entrevistados serão 
preservados.

Segundo a motociclista, o 
primeiro atendimento médico 
aconteceu ainda em sua cidade 
natal, mas assim que foi cons­
tatada a gravidade do caso, ela 
teve de ser encaminhada para 
a capital.

O caso exemplificado é ape­
nas um em meio a centenas de 
outros que diariamente aconte­
cem no interior do Rio Grande 
do Norte e chegam ao Walfredo 
Gurgel. Somados aos acidentes 
de trânsito, constam também 
pacientes com sintomas de hi­
pertensão, diabetes, alteração 
de taxas, insuficiência renal, en­
tre outros sintomas que podem 
ser tratados em postos de saúde 
e unidades ambulatoriais.

FOTOS: NEY DOUGLAS /  NJ

DIRETORES 
COMEMORAM 
REDUÇÃO DE FILAS,
MAS RECONHECEM
PROBLEMAS NOS 
CORREDORES

NOVA ALA DE UTI ESTA PREVISTA 
PARA 0  PRÓXIMO SEMESTRE

O diretor geral Mozart Dias 
informou que para o segundo se­
mestre desse ano está prevista a 
inauguração de um a ala de 200m2 
com 14 novos leitos para unidades 
de tratamento intensivo (UTI). Ele 
explicou que a grande dificuldade 
para disponibilizar o serviço acon­
tece pela carência de profissionais 
contratados.

Para suprir a escala nos três 
turnos, é necessária somente para 
os novos leitos, um a equipe com­
posta por quarenta técnicos de 
enfermagem, seis enfermeiros, 
oito médicos intensivistas, além

de nutricionistas, fisioterapeutas e 
profissionais de higienização.

Mozart Dias assegura que 
promotoria de saúde já  conhe­
ce o caso e que existe um a condi­
ção judicial para a instalação das 
UTTs. “O Hospital Walfredo Gur­
gel precisa absorver apenas casos 
de urgência e emergência. Essa é 
uma situação que ultrapassa a mi­
nha capacidade. Depende da se­
cretaria estadual de saúde a cria­
ção de hospitais gerais. Eles já es­
tão no plano de governo da go­
vernadora. O RN precisa construir 
um outro hospital para receber

pacientes críticos, trabalhosos e 
de tratamento multidisciplinar”, 
comentou.

O Hospital Walfredo Gurgel 
possui atualmente 1700 servido­
res ligados a Secretaria Estadual 
de Saúde e 300 profissionais ter­
ceirizados. De acordo com diretor 
Mozart Dias, o número de funcio­
nários não é o suficiente para a ne­
cessidade de atendimento.

Sobre a falta de material bá­
sico de manipulação, como lu­
vas, gases, seringas e esparadra­
pos, noticiados no último semes­
tre, o diretor administrativo finan-

ceiro Josenildo Barbosa, afirmou 
que o desabastecimento foi resol­
vido com a garantia de orçamen­
to assegurada pela atual gestão 
estadual.

Segundo Josenildo Barbosa, 
hoje o Hospital Walfredo Gurgel se 
mantém com R$ 7 milhões, sendo 
R$ 5 milhões destinados a gastos 
com insumos e R$ 2 milhões para 
a manutenção de contratos com 
empresas e serviços terceirizados. 
“O hospital consome um volume 
de material assustador. Por dia, 
são aproximadamente duas mil 
gases”, exemplificou.

/  GAME OVER /

Bingo clandestino em Candelária
faturava R$ 500 mil por ano
ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

OS 50 APOSTADORES que saíram de 
suas casas para arriscar um a fezi- 
nha no bairro de Candelária, con­
sideradas as circunstâncias, até 
que tiveram sorte na noite des­
sa quinta-feira. Não porque foram 
sorteados e ganharam algum di­
nheiro. Eles deram sorte em não 
ter ido parar na delegacia. Mes­
mo assim, o susto foi grande. De­
zenas de agentes da Polícia Rodo­
viária Federal e quatro promotores 
chegaram de surpresa e fecharam 
o bingo clandestino localizado às 
margens da BR 101, mais precisa­
mente na Rua Lafayette Lamar­
tine, bem em frente ao túnel de 
acesso ao campus da UFRN. Mais 
de R$ 11 mil foram apreendidos, 
máquinas, cartelas e computado­
res recolhidos. Detalhe: os poli­
ciais acreditam que a casa fatura­
va mais de meio milhão de reais 
por ano. Um jogador disse que há 
três frequentava o local.

Os apostadores foram dispen­
sados, mas sete funcionários que 
se encontravam no bingo foram 
conduzidos à sede da PRF e autua­
dos em flagrante. Como se trata de 
uma contravenção de baixo poten­
cial ofensivo, eles assinaram um 
Termo Circunstanciado de Ocor­
rência (TCO) e foram dispensados. 
Eles responderão em liberdade por 
prática de contravenção penal de 
jogo de azar. No Brasil é proibido 
manter ou explorar casas de jogos.

/  INSEGURANÇA /

PM VAI PLEITEAR BASE 
PARA O PLANO PALUMBO
DEPOIS DO ASSALTO a um restau­
rante que assustou os morado­
res da região, os bairros de Tirol e 
Petrópolis, o chamado Plano Pa­
lumbo, deve receber um a base 
de polícia comunitária.

Na próxima quarta-feira, dia 6, 
o secretário da Segurança Pública 
e da Defesa Social, delegado fede­
ral Aldair Rocha, receberá em seu 
gabinete os comandantes de to­
dos os batalhões da Polícia Militar 
no Rio Grande do Norte. Na pauta 
do coronel João Maria dos Santos 
(1° BPM) consta uma apresenta­
ção que pleiteia aumento do efe­
tivo, aquisição de novas viaturas e 
construção de bases comunitárias 
nos dois bairros.

“Todos os comandantes fa­
rão uma exposição das suas ne­
cessidades, das suas carências. 
Eu, particularmente, vou mos­
trar que a área do 1° Batalhão 
também precisa de investimen­
to”, disse o coronel. Questionado 
sobre a necessidade de reforçar 
o patrulhamento, especificamen­
te nos bairros de Tirol e Petrópo- 
lis, Santos confirmou que a insta­
lação de dois postos fixos da PM, 
um na Praça das Flores e outro 
melhor equipado na Praça Au­
gusto Leite -  onde já existe uma 
unidade -  são realmente priori­
dades. “Principalmente na Pra­
ça das Flores, que fica na entrada 
da comunidade de Mãe Luiza. A 
maioria das ocorrências registra­
das em Petrópolis, principalmen­
te, é causada por bandidos que 
descem o morro para roubar”, 
pontuou.

A reportagem procurou o co­
mandante em função da grande 
quantidade de ocorrências poli­
ciais registradas pelo Centro Inte­
grado de Operações de Seguran­
ça Pública (Ciosp). No início da se­

mana, vale relembrar que o NOVO 
JORNAL obteve com exclusivida­
de um relatório que demonstra o 
quanto o reforço do esquema de 
segurança pública nos dois bair­
ros em questão será bem vindo.

De acordo com as estatísti­
cas, no período de janeiro do ano 
passado até o dia 15 do mês pas­
sado, a PM foi às ruas de Petró- 
polis atender 1.844 chamadas. 
Já no bairro do Tirol a situação 
foi um pouco pior. Também du­
rante igual período, viaturas fo­
ram solicitadas para atender 
1.981 ocorrências, que tratam 
dos mais diversos delitos, como 
assaltos, furtos, arrombamen­
tos, ameaças, homicídios, enfim, 
todo tipo e modalidade de crime 
ou perturbação da paz pública.

A reportagem também ou­
viu no início da semana o coronel 
Francisco Araújo Silva, coman­
dante geral da corporação. A in­
tenção foi justamente saber quais 
providências a PM tomaria para 
evitar que novas cenas de ban­
gue-bangue voltassem a aconte­
cer na região, como o recente tiro­
teio ocorrido na Praça das Flores. 
Foi na sexta-feira da semana pas­
sada, quando o restaurante italia­
no Bigi foi invadido por dois ban­
didos armados e todos os clientes 
tiveram seus pertences roubados. 
Um soldado da PM foi baleado na 
ocasião ao perseguir os assaltan­
tes. Até o momento nenhum dos 
criminosos foi preso ou sequer 
identificado pela polícia.

“Vamos fazer o que estiver 
ao nosso alcance para garan­
tir mais segurança aos morado­
res, comerciantes e frequentado­
res de Tirol e Petrópolis. Aliás, a 
PM sempre está atenta vigilante 
e atenta para tender a todos os 
bairros da cidade”, frisou Araújo.

CANINDÉ SOARES /  CEDIDA

m s* * *
► Casa de jogos foi fechada numa ação entre Polícia Rodoviária Federal e Ministério Público

Over quis assumir' a gerência ou a 
propriedade do bingo, o que se es­
pera descobrir com o andamento 
das investigações. Porém, os agen­
tes rodoviários federais obtiveram 
uma informação também consi­
derada importante: uma estimati­
va da lucratividade daquela ativi­
dade ilegal.

Na ocasião do fechamento da 
casa, uma mulher foi questiona­
da por um dos inspetores. Com ela 
havia uma relação contendo os va­
lores das apostas feitas até aquele 
momento, as quantias pagas aos 
vencedores e, na sequência, o que 
havia ficado de lucro para o bingo. 
Isso rodada a rodada. Por dia de 
funcionamento, a funcionária ad­
mitiu que o bingo realizava 80 ro­
dadas de apostas, com um a média 
de R$ 1.500 de lucro.

Ela também confessou que o 
bingo funcionava de segunda a sá­
bado. E mais: segundo um dos jo­
gadores ouvidos pela reportagem, 
que terá sua identidade preserva­
da, a casa funcionava há pelo me­
nos três anos. “Eu jogo aqui des­
de o começo. E não somente aqui. 
Em candelária há outras oito ca­
sas com bingos e máquinas caça- 
níquel”, afirmou o apostador, no 
caso um senhor já idoso.

Levando em consideração os 
relatos, foi possível estimar que o 
bingo descoberto pela operação 
possuía, por baixo, um faturamen­
to de mais de meio milhão de reais 
por ano. Sem falar na venda de be­
bidas. O valor real não foi repassa­
do pelo Ministério Público. A PRF 
também preferiu abster-se e não 
oficializou qualquer valor.

A operação que desarticulou a 
jogatina recebeu o nome de ‘Game 
Over’ e foi deflagrada em conjunto 
entre a Polícia Rodoviária Federal e 
o Ministério Público -  por meio do 
Grupo de Atuação Especial ao Cri­
me Organizado (GAECO). Em fun­
ção da atividade de investigação 
que exercem, os quatro promoto­
res não quiseram dar entrevistas.

A ação aconteceu por volta 
das 20h30. O NOVO JORNAL es­
teve no local e constatou a apre­
ensão de 71 computadores, 58 te­
clados, 62 monitores, 108 cadeiras, 
uma máquina de bingo grande, R$ 
8.315 em espécie, R$ 2.989,10 em 
cheques e 432 mil carteias.

JOGADA M ILIONÁRIA
Nenhum dos funcionários au­

tuados durante a operação Game
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O OLHAR DE UMA CHEF
/  GUINZA /  CULINARISTA POTIGUAR DE ORIGEM LIBANESA, SANYLLE FARAJ ENALTECE 
PRODUTOS LOCAIS E DEPLORA A SUA AUSENCIA EM PREPAROS GASTRÕNOMICOS

MARCELO GODEIRO
DO NOVO JORNAL

A MAQUIAGEM MARCADA que contor­
na os expressivos olhos da chef de 
cozinha Sanylle Faraj, 30, logo no 
primeiro contato denunciam al­
guma influência internacional. A 
cozinheira natalense, neta de li­
baneses, apaixonada pela gastro­
nomia mediterrânea e especialis­
ta  em culinária internacional reve­
la diariamente no cardápio do res­
taurante Guinza, terceiro piso do 
Midway Mall, aquilo mais sabe fa­
zer: cozinhar.

A herança cultural que mexe 
com a aparência, interfere tam ­
bém na composição de sua arte 
culinária. Com o uso temperos 
marcantes, cortes diferenciados de 
carne e legumes coloridos, a cheff 
mistura tradição e improvisação. 
O resultado é de dar água na boca.

Tudo começou apenas como 
um hobby, pois Sanylle Faraj não 
tinha a pretensão de profissiona­
lizar. Ela conta que seguir uma 
carreira na gastronomia era uma 
idéia vista com maus olhos pela 
sua mãe. Além do que, a oferta de 
cursos de graduação na área, não 
existia no Rio Grande do Norte.

Diante desse impasse, Sanylle 
decidiu então, ingressar em uma 
faculdade de administração em 
Brasília. Com o termino da gradu­
ação e o diploma em mão, afirma 
que não se encontrou. “Trabalhei 
em diversas agências e em algu­
mas repartições do governo, mas 
nunca achei nada com o que me 
identificava”, disse.

A admiração pelo trabalho do 
pai Walde Faraj, designer de ócu­
los e organizador de festivais gas­
tronômicos no Rio Grande do 
Norte, fez surgir um convite que 
se tornou irrecusável: o de assu­
mir a coordenação de diversos 
eventos culinários em municípios 
potiguares.

Para não cair de pára-quedas 
na nova empreitada, lançou vôo 
para uma nova etapa de qualifica­
ção. Em 2004, Sanylle partiu para 
o interior de São Paulo, mais pre­
cisamente para o município de 
Águas de São Pedro, destinada a 
cursar gastronomia.

Dentro de um hotel-escola fi­
liado a rede SENAC, formou-se 
em Tecnologia de Gastronomia. 
“Eu amava a gastronomia, mas era 
amadora. Na escola foi que eu pude 
aprender como uma cozinha fun­
ciona e a valorizar o trabalho desse 
profissional. Quando eu saí de Na­
tal, ninguém via o chef de cozinha 
como um profissional”, comentou.

Com a nova formação e de 
olho nas perspectivas do mercado 
potiguar, a chef retornou a Natal 
para exercer o trabalho que hoje 
mais gosta: a arte de cozinhar. 
Após coordenar diversos festivais 
gastronômicos, assumiu a cozi­
nha do novo restaurante Guinza, 
no shopping Midway Mall.

m m

DICA DO CHEF

Sanylle Faraj em plena atividade: cozinhar é uma herança cultural de sua avó libanesa

MERCADO LOCAL AINDA 
PAGA MAL A PROFISSIONAIS

f i f i

EU AMAVA A 
GASTRONOMIA, 
MAS ERA 
AMADORA. NA 
ESCOLA FOI 
QUE EU PUDE 
APRENDER COMO 
UMA COZINHA 
FUNCIONA E A 
VALORIZAR O 
TRABALHO DESSE 
PROFISSIONAL”
Sanylle Faraj
C hef de  coz inha

Sanylle Faraj se estabeleceu 
no mercado como especialista na 
culinária contemporânea, sem­
pre com a criação de pratos cria­
tivos, frescos, cheirosos e alegres. 
Ela lembra que o ambiente fami­
liar em que cresceu, fez manifes­
tar naturalmente o seu interes­
se pela cozinha internacional. Se­
gundo conta, a avó libanesa ti­
nha o costume de reunir todos 
os membros da família dentro 
da cozinha. “Confraternizáva­
mos-nos enquanto cozinháva­
mos e depois quando comíamos. 
A casa dela era sempre um a fes­
ta”, comentou.

Para ela, existe uma grande di­
ferença entre os pratos que mais 
gosta de comer e os que mais gos­
ta de preparar. As saladas são a sua 
verdadeira paixão, assim como 
a possibilidade de transformar o 
gosto de vegetais e legumes com o 
acréscimo de ervas e azeite.

A Chef explica que os molhos 
que prepara surgem muitas vezes 
de combinações inusitadas, com 
sugestões de todos os membros 
de seu staff ‘As folhas em geral não 
são agradáveis de dizer “fui ao céu 
e voltei”. Eu gosto de saladas por­
que gosto de temperar. Faz parte

da minha tradição familiar”, disse.
Já quando está no coman­

do de sua equipe, a preferência 
se transforma com o trabalho 
na composição de pratos quen­
tes. Sanylle confessa que cozer 
carnes, aves, peixes e crustáceos, 
combinando-os com todos os in­
gredientes que necessitam coc­
ção são a sua maior predileção.

Em uma avaliação da culiná­
ria norte-rio-grandense, a chef do 
Guinza descreve que o sabor de 
especiarias características da re­
gião privilegia o trabalho dos culi- 
naristas potiguares. Coentro, flo­
res tropicais comestíveis, man­
teiga da terra, carne de sol e cas­
tanha do Pará são apenas alguns 
dos itens que cita e utiliza em suas 
receitas. ‘As pessoas da terra não 
valorizam o que é daqui. Daqui a 
pouco Recife vai roubar a mantei­
ga daqui e dizer que é deles”, disse.

Para ela, os restaurantes de 
Natal ainda não reconhecem o 
trabalho e a formação dos che­
fes de cozinha, mesmo que o es­
tado já esteja formando na Uni­
versidade Potiguar (UNP) e no 
SENAC Barreira Rocha, profissio­
nais com nível de excelência na 
atividade.

Segunda conta, os profissio­
nais da área em São Paulo, Rio de 
Janeiro e Brasília, para serem ex­
clusivos de uma casa, recebem 
salários em torno de R$ 7 mil. 
Realidade bem distante da vivi­
da pelos potiguares ou que traba­
lham no estado, pois recebem em 
torno de R$ 3 mil.

De acordo com Faraj, qual­
quer problema com a comida, é 
de responsabilidade das pesso­
as que estão manuseando os ali­
mentos e não dos proprietários.

Quanto ao crescimento e a 
variedade de opção gastronômi­
ca no RN, ela aponta que os res­
taurantes da praia da Pipa, em 
Tibau do Sul, são os que melhor 
servem aos clientes.

Sanylle define a equipe de co­
zinheiros e cumins (auxiliares) 
que a acompanham como joga­
dores de uma seleção de futebol, 
que precisam estar treinados e 
em sintonia com toda a equipe. 
“Oferecemos no Guiza dois ti­
pos de serviço: Buffet e a La car­
te. Agora você imagine tudo isso 
feito dentro de um a cozinha pe­
quena de um shopping. Tenho 
que ter uma equipe muito boa”, 
finalizou.

A sugestão da Chef Sanylle 
Faraj é o preparo de uma 
sobremesa simples e fácil 
de servir. Rica em sabor 
e cheia de improviso. “ O 
leitor está livre para testar 
as suas próprias medidas” , 
comentou.

M u s s e lin e  de  
M o ran g o

Ingredientes para o creme 
gelado:

-  Morangos
-  Creme de leite
-  Leite condensado
-  Gelatina sem sabor

Modo de preparo:

Dissolver a gelatina 
em água e bater tudo 
no liquidificador. Após 
o preparo, manter 
na geladeira por 
aproximadamente duas 
horas.

Calda de geléia de 
frutas:

Dissolver uma porção de 
açúcar em fogo baixo até 
atingir a consistência de 
mel. Na mesma panela, 
deve ser acrescentada uma 
medida de geléia de frutas 
vermelhas e uma dose de 
licor. Atenção é necessária 
para não deixar ferver.

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

Bruna Surfistinha -  Cinemark: 13h20 - 
18h30 . Moviecom: 14:50 - 19:20

Ah, o Amor -  Cinemark: 14h Animais Unidos Jamais Serão Venci­
dos 3D - Moviecom: 13h15

As Mães de Chico Xavier -  Cinemark: 
11 h55 -  13hOO - 14h30 - 15h40 - 17h05 - 
18h20 - 19h40 - 21h00 - 22h15 - 23h40. 
Moviecom: 14:30 - 16:45 - 19:00 - 21:15

Esposa de M entirinha -  Cinemark: 
12h20 - 17h50 - 20h30 - 23h15. Moviecom: 
14:20 - 16:40 - 19:05 - 21:30

Rango -  Moviecom: 14:50

Sem Limites - Moviecom: 15:20 - 17:30 
- 19:40 - 21:50

Fúria Sobre Rodas -  Cinemark: 11h30
- 13h55 - 16h25 - 19h15 - 21h50 - 00h20. 
Moviecom: 15:15 - 17:25 - 19:35 - 21:45

Gnomeu & Julieta 3D -  Cinemark: 13h10 
- 15h15

Invasão dos Mundos: Batalha de Los 
Angeles -  Cinemark: 15h. Moviecom: 
17:00 - 21:30

Sem Limites -  Cinemark: 17h35 - 20h10
- 22h35

Sucker Punch: Mundo Surreal -  Ci­
nemark: 15h50 - 21h30 - 00h05. Movie­
com: 19:20 - 21:35

VIPS -  Cinemark: 11h20 - 16h45 - 19h05 
- 21h25 - 00h10. Moviecom: 15:45 - 
17:50 - 19:55 - 22:00

EVENTOS

Terça Insana traz o espetáculo 
“Ano Dez” , comemorando 
aniversário. No Teatro Riachuelo 
(Midway Mall), Às 21h

Companhia de humor 
Deznecessários apresenta 
espetáculo Dezimprivisa. No Teatro 
Alberto Maranhão, às 21h

Botequim Tá na Hora (Rua 
Francisco Gurgel, n 47 - Ponta 
Negra) terá show das bandas 
Nuance e Humanos por Acaso. A 
partir das 15h.

mailto:midway@novojomal.jor
mailto:roteiro@novojornal.jor.br
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Você sabia
Que a Praça Vermelha, a famosa praça de Moscou, recebeu o seu 
nome não devido à Revolução de 1917, mas de uma palavra russa, 
KRASNYA, que significa vermelha e bela? Que é chamada de 
Praça Vermelha desde a Idade Média?

Previdência
Os segurados de Touros, contam a 
partir de hoje com a primeira Agência 
da Previdência Social instalada no 
município. O ministro Garibaldi Alves 
Filho vai inaugurar a unidade, que é 
a primeira das 12 agências que serão 
criadas no Rio Grande do Norte dentro 
do Plano de Expansão da Rede de 
Atendimento. A APS vai beneficiar 
também os moradores das cidades 
de Maxaranguape, Rio do Fogo e São 
Miguel do Gostoso. Com a construção 
da agência, a população desses 
municípios -  que, juntos somam 
aproximadamente 60 mil habitantes, 
terá acesso a todos os serviços 
previdenciários.

Humor
Quem gosta de um  bom 
espetáculo de humor, não pode 
perder hoje, no Teatro Riachuelo, 
o espetáculo paulista Terça 
Insana, a partir das 21h. O grupo, 
comemorando o décimo ano de 
sucesso, irá mostrar clássicos 
como ‘Aline Dorel”, “Santa 
Paciência” e a “Senadora Biônica”, 
fazendo uma retrospectiva do que 
aconteceu em suas vidas desde 
o início da Terça Insana em 2001. 
Imperdível!!!

D ’ L U C A / N J

Há duas espécies de chatos: os chatos _ 
propriamente ditos e... os amigos, que sao 
os nossos chatos prediletos"
Mário Quintana (1906 -1994)

c i G a ^ A W ^ n a u g u r a n d o

agência da Previdência em Touros

Rafaela 
Azevedo no 
almoço com 
empresários e 
a prefeita no 
Barreira Roxa

Ezequiel 
Ferreira de 
Souza com

ivanilson Araújo 
na inauguração
da loja de jóias 

Luanda Gan

Bom e barato
Além de ser considerada a porta de entrada para a 

Europa, Lisboa, é conhecida pela presença do maior 
outlet do continente, uma oportunidade para os 

turistas que viajam em busca de realizar compras. A 
operadora JSC Turismo, leia-se Murillo Felinto, oferece 
através das agências de viagens, o pacote para Lisboa 

com três datas de saídas, 14,15 e 22 de abril. E o retorno 
está previsto para os dias 22 ou 28 de abril. O pacote 

inclui hospedagem, transfer, citytour e seguro viagem e 
pode parcelado em até 12 vezes de R$ 298,00.

► O elenco do Terça Insana, prometendo muita gargalhada 
hoje à noite a quem for no Teatro Riachuelo

No Rio
O procurador geral do Estado, Miguel Josino, está no 

Rio de Janeiro, onde participa da primeira Reunião Extraordinária 
no ano de 2011 do Colégio Nacional de Procuradores Gerais dos 

Estados e do Distrito Federal. O evento, que teve início nesta 
quinta, ocorre até a próxima quarta, na sede da Procuradoria- 

Geral do Estado do Rio de Janeiro.

Sucesso festejado
Para brindar o sucesso da Eco Office e a repercussão da proposta 

de recarga ecológica no mercado local, o empresário Gustavo 
Barros prepara para abril o lançamento do cartão ECOfidelidade. 
Com tantas boas novas, Gustavo também adianta que já planeja a 
expansão da marca para outras cidades potiguares em 2012. A Eco 
Office está presente nas regiões Sudeste, Nordeste e Centro-Oeste.

O baralho
Renascendo 
das Cinzas
O início do ano foi marcado por 
uma grande tragédia material 
para o sebo Catalivros, um 
pequeno negócio que sempre 
teve o casal Vera e Jácio à frente, 
foi atingido por um  incêndio em 
suas dependências, na Avenida 
Rui Barbosa, que praticamente 
destruiu todo o seu acervo. Por 
amizade e solidariedade, vários 
músicos locais se unem hoje 
para realizar o show Projácio 
-Renascendo das Cinzas. O 
espetáculo será apresentado 
nos Jardins do Palácio Potengi 
a partir das 15h. A renda será 
totalmente revertida para 
ajudar na reconstrução do 
sebo. Também serão recebidas 
doaçõews de livros , discos e 
obras de arte no local. Mais 
informações nos: 9922-8188 
e 9155-77 83 com o produtor 
Nelson Rebouças ou 9648­
8598 com o jornalista Moisés 
de Lima.

Rock até o 
amanhecer
Sempre com o repertório 
recheado de clássicos do rock, 
a 8a edição do Rock’n’Roll All 
Night vai agitar hoje o Castelo 
Pub, na Rota do Sol, em frente ao 
estádio do ABC. A organização 
está dando um desconto de 
50% no valor da entrada para 
quem comparecer com 1 kg de 
alimento não perecível até as 
23h. Os shows ficam por conta 
das bandas: Mobydick, Jackblack, 
Fullsion e Blue Mountain. 
Informações no 9117-1757

Um sujeito entra num bar e fala 
para o barman: 

- Quero que o senhor me 
pague uma bebida! 

O barman, muito admirado, 
responde que não. Diz que o 

bar dele não é a Santa Casa de 
Misericórdia. Então o cliente diz:

- Ah! Eu tenho aqui uma coisa
impressionante e, se eu te 

mostrar, você vai me 
pagar uma bebida! 

O barman, intrigado, pede que 
ele mostre logo. Então o cliente 

tira do sobretudo um  baralho 
de cartas com cerca de 30 cm. 

O barman fica perplexo e, como 
nunca tinha visto um  jogo de 

cartas tão grande, resolve pagar 
uma bebida para o cidadão. 

Alguns jogos e copos depois, o 
barman resolve perguntar ao 

homem onde ele tinha arranjado 
tal estranho baralho.

- Eu tenho um  geniozinho que
concede desejos! 

O barman, todo empolgado, 
pede logo ao homem que lhe 

mostre o geniozinho para pedir 
alguma coisa. O cara esfrega uma 

lâmpada e realmente aparece o 
tal gênio, dizendo:

- Vou te conceder um único 
desejo, mas fala logo que eu quero

voltar a dormir! 
O barman então, sem pensar 

muito, pede a primeira coisa que 
lhe vem à cabeça: 

- Quero um milhão! Um 
milhão em notas! 

O geniozinho estala os dedos e, de 
repente, o bar fica 

entulhado de botas. 
- Botas? Eu pedi um milhão em 

notas e não em botas! Essa porra 
desse gênio é um bocado surdo, 

não acha? 
O homem responde:

- Claro que eu acho! Ou você 
realmente acredita que eu ia pedir

um baralho de 30 cm?

Anita Catalão Maia 
recebe amigas em sua 
casa para comemorar 
seu aniversário

► Anita Catalão com as amigas Mércia, a governadora Rosalba ► A aniversariante cercada por Nilma, Marluce e Nilze Dias e 
Ciarlini, Ângela, Fátima Carrilho, Vera, Tuísa Flor e Ana Lúcia Laurita Arruda Câmara

FOTOS: D'LUCA /  NJ

k Rosalba Ciarlini e Soledade Fernandes

r^ v  77 i ■ —  ....................  in r  iiiirrm TH iiiin i i ii n .vm&i  m  - 1 ' —  — w h í  i h s h u b k ' .  jl i b b h

► As gêemeas Fafá e Conceição Rosado com Cláudia Regina ► Anita com Denise Gaspar, Tereza Tinoco e Laurita Arruda ► Anita Catalão com o filho Felipe Maia ► Elaine Morgado, Meire Andrade, Edvone e Daniele Felix

mailto:sadepaula@novojornal.jor
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O CIRCO POÉTICO DE /  EXPOSIÇÃO /  ARTISTA DE 
MOSSORÓ EXPÕE EM GALERIA DO 
CENTRO DE CONVIVENCIA DA UFRN

FOTOS: ANASTÁCIA VAZ /  NJ

LUANA FERREIRA
DO NOVO JORNAL

“NEOQUADRINIZAÇÃO”
A ESTÉTICA DE UMA INOVADORA

A imagem da entrada da exposição, 
um perfil de mulher poderosa, de car­
tola, envolta por tentáculos com vento­
sas, pintado no muro, seria um grafite, 
caso não estivesse dentro de uma gale­
ria: “Queria chegar a um a coisa minha, 
uma assinatura, que as pessoas vissem 
e me identificassem, antes de come­
çar a pintar na rua. Acho que, com essa, 
eu cheguei”. De posse da assinatura, ela 
quer marcar os muros das cidades onde 
estiver, mas não pretende fazer parte da 
“turma do grafite”. “Esse pessoal ralou 
muito e eu entraria de gaiata. Acho que 
nem seria aceita”, diz, respeitosa.

Clarissa Torres tem 28 anos, mas 
a cara é de menina, no que também 
acompanha a voz, doce, e o jeito, mei­
go. De tudo o que aprendeu, se aproxi­
m ou mais da arte underground, mas 
não sabe explicar por quê.

Morava na esquina de um terreno 
baldio em Mossoró, onde nasceu. Vez 
por outro baixava um circo perto de 
casa. E gostava de ir ao interior da Para­
íba com o pai para observar a natureza.

Também não sabe dizer o que a fez gos­
tar de artes plásticas. “Influências? Ne­
nhuma!”, resumiu, sobre a adolescên­
cia longe do teatro, da música, do cine­
ma e das telas no Alto Oeste. Veio morar 
na capital para fazer Publicidade, mas 
logo trocou por Artes Plásticas por insis­
tência da mãe, arquiteta, que adorava os 
desenhos de quando ela era criança (e já 
as bailarinas metidas nos corpetes apa­
reciam). Mesmo depois da UFRN, achou 
que havia lacunas na formação artísti­
ca. “Eu negava muito a arte contempo­
rânea, e na faculdade ninguém explica­
va nada pra gente. Depois, fiquei fanáti­
ca”, contou. É fanática por muitas coisas.

Apropriou-se de tudo o que lhe foi 
dado durante a graduação. Ficou fã de 
quadrinhos, principalmente Batman -  
“ele é meio sombrio” -, encantou-se com 
o grafite, a arte de rua e o pop. Apaixo­
nou-se pela pintura barroca -  “era obce­
cada por Caravaggio” -, e depois mergu­
lhou de cabeça no surrealismo.

Entre a faculdade e a exposição, exis­
tiu a especialização em artes visuais, in-

termeios e comunicação na Unicamp, de 
onde voltou há três meses. “O que faço 
não é quadrinho, porque está na tela, 
nem ilustração, porque está na tela, nem 
grafite, porque também está na tela”, diz, 
entre risos. Resolveu chamar de “neo- 
quadrinização”. Clarissa entrou na UFRN 
querendo ser artista, e saiu decidida a en­
sinar; a especialização e uma experiência 
traumática na sala de aula de uma esco­
la particular a fez voltar ao plano original.

O “Freak Circus” também ficou ex­
posto na Unicamp e deve ir ao Memo­
rial da Resistência, em Mossoró, em 
abril. Já Clarissa Torres não volta mais 
para a cidade natal: quer viver da sua 
arte na capital, montar atelier na Ribei­
ra. Fazer camisetas com seus desenhos, 
se preciso. Pintar muros de casa de gen­
te moderninha, se preciso. E ensinar. 
“Em todo canto é difícil (viver da pró­
pria arte), mas no Rio Grande do Nor­
te é mais”, reconheceu. As telas da ex­
posição estão à venda com preços que 
variam de cem reais a seiscentos reais.

A partir dessa semana, Clarissa Tor­
res dá oficinas gratuitas de artes plás­
ticas para crianças entre cinco e dez 
anos. As aulas serão nas quartas e sex­
tas, a partir de 15h. O telefone do NAC é 
3215.3240. Ele fica aberto entre 9h e 17h.

FRANKLIN JORGE

Editor de Cultura

AS TELAS DE Clarissa Torres têm bailari­
nas lindas, de corpete e meias listradas 
em preto e branco, palhaças exuberan­
tes, de peruca vermelha esfumaçada, e 
malabaristas magras, de lábios grossos 
e olhos bem marcadas, muito sedutoras. 
Mas elas estão envolvidas por tentácu­
los, lançam sapos, seguram “saporinhos” 
(mistura de sapos e passarinhos), são ob­
servados por “gatoletas” (gatos com asas 
de borboletas) e pensam polvos. Às ve­
zes, são dominadas por eles.

As telas, que estão expostas até 16 de 
abril no Núcleo de Arte e Cultura (NAC) 
da UFRN sob o título “Surrealismo Pop -  
Freak Circus”, têm objetivo: fazer as pes­
soas pensarem sobre o belo (a máscara, o 
teatro da vida), que se mostra, e o feio (o 
real, a verdade), que se esconde.

“Eu queria trazer a inquietação da 
feiúra para as telas. O belo inebria, escon­
de as coisas que acontecem de verdade”, 
disse Clarissa Torres. Os polvos represen­
tam  as falhas humanas. As mulheres são 
sérias porque “estão acostumadas a faze­
rem o espetáculo”.

Ela queria reproduzir a atmosfera 
grotesca do “Freak Circus” -  espetácu­
lo dos séculos XIX e XX em que as atra­
ções eram pessoas com anomalias cor­
porais - e visitou circos, pesquisou qua­
drinhos, percorreu ilustrações. Ouvia 
Bjork enquanto pintava. Leu “História da 
Feiúra”, de Humberto Eco. Mas também 
percebeu influências de Mário Quintana 
-  o “saporinho” é uma alusão a “Poemi- 
nha do Contra”.

Às vezes, os desenhos estão na pare­
de. Há tentáculos no chão do salão (não 
se sabe se o polvo está mergulhando ou 
emergindo), e espelho vertical com ten­
táculos e ventosas no canto, para quem 
quer se ver entre eles. “É tudo muito au­
tobiográfico”, confidenciou.

A exposição, apesar de ser a primei­
ra, já representa um a transição progra­
mada para a arte de rua, grande paixão 
de Clarissa Torres. O spray, o giz carvão, 
a caneta posca e o stencil são tão usados 
quanto a tinta acrílica -  misturada com 
muita água, a tinta fica pouco marcada, 
passa dos limites do traço e escorre para 
baixo. O spray preto é usado para fazer 
surgir um  clima sombrio, esfumaçado; o 
stencil ajuda na composição do fantásti­
co do circo: ela usa o desenho vazado das 
toalhas de plástico e das rendas, fazendo 
delas a moldura da tela ou a estampa da 
lona circense, por exemplo.

Os bichos são tão bonitos e combi­
nam tão bem com as figuras femininas 
que parecem mesmo parte delas.

► Clarissa Torres assimila 
múltiplas estéticas para a 

composição um dicionario 
de novidades que sopram 

sobre as artes plásticas no 
Rio Grande do Norte

/  COMENTÁRIO /

A  NOVIDADE QUE 
VEM  DE MOSSORÓ

Clarisse Torres expõe na 
Galeria Convivart e impõe-se 
pela nitidez de uma arte que ex­
prime, de maneira integral e ca­
rismática, uma personalidade 
que destoa da produção de mui­
tas outras mulheres que pintam 
entre nós.

O impacto que tem provo­
cado, ao assimilar as mais dís­
pares estéticas, coloca-a numa 
posição distinta e singular entre 
os que se aventuram pelas artes 
plásticas. Trata-se de uma artis­
ta voluntariosa e artífice de uma 
expressão concisa e impactante 
que de um modo diferente das 
velhas coisas conhecidas nos 
apresenta o pequeno e variado 
mundo do circo e das fantasias 
circenses que nos remetem à in­
fância da obra.

Clarissa passeia por uma 
cultura visual multifacética que 
me lembra um outro artista, o 
francês Lionel Andeller. Ela relê, 
elabora e exprime em uma série 
de quadros a intensidade com 
que desconstrói o óbvio. A rigor, 
a mostra aberta na galeria do 
Centro de Convivência da UFRN, 
compõe uma instalação -  há um 
contexto que integra todas essa 
manifestação de talento, pesqui­
sa e composição de um conjunto 
de obras que marcam uma es­
tréia auspiciosa.

mailto:cultura@novojornal.jor
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CINTRA, O VIAJANTE
/  CEJEL /  SECRETÁRIO TENTA CONCILIAR CARGO EM NATAL COM PROFISSÃO DE ÁRBITRO NA BAHIA E NÃO ESCAPA DAS CRÍTICAS PELO 'BICO’

DIVULGAÇÃO /  ASSESSORIA

► Rodrigo Cintra em reunião com presidentes das federações amadoras: oferta de salas no ginásio Nélio Dias

CHEFE DE GABINETE GERA POLÊMICA

SORTEADO PARA A 16a rodada do 
campeonato baiano de futebol, o 
juiz Rodrigo Cintra, apitará ama­
nhã o jogo entre o Camaçari e o 
Serrano pelo campeonato baiano 
de futebol. Até aí nada de anor­
mal. Isso se o juiz, na verdade, 
também não exercesse a função 
de secretário de Esporte e Lazer 
de Natal. Cintra viajou para Salva­
dor no início da tarde de ontem, 
desmarcando os compromissos 
da Sejel. Esta é a quarta vez, desde 
sua posse em 15 de março, que ele 
deixa o cargo de secretário de lado 
e volta a ser juiz de futebol.

Rodrigo Cintra foi escolhi­
do para a pasta pela prefeita Mi- 
carla de Sousa devido ao serviço 
de consultoria prestado à gerên­
cia de projetos da Copa do Mundo 
em Salvador, onde ficou respon­
sável pelo projeto técnico. Quan­
do está em Natal, o secretário tem 
um a agenda corrida. Entre reuni­
ões com federações esportivas e 
despachos na sede da secretaria, 
que funciona no estádio Macha- 
dão, Rodrigo Cintra tenta viabili­
zar os projetos executivos e técni­
cos de Natal, um a das doze cida- 
des-sede da Copa 2014.

Antes da sua viagem à Bahia, 
na manhã de ontem, o secretário 
ofereceu 40 salas do Ginásio Né­
lio Dias, no bairro do Guarapes, na 
Zona Norte, para receber as fede­
rações esportivas do Rio Grande 
do Norte, que atualmente estão 
sediadas no Ginásio Machadinho.

O prazo de transferência das sedes 
para o Nélio Dias é de 45 a 60 dias, 
de acordo com o cronograma de 
demolição do complexo Macha- 
dão, que inclui também o ginásio. 
A Sejel também terá sua sede nas 
dependências do ginásio da Zona 
Norte.

Levando em consideração o 
preço da arbitragem no país, por 
cada partida do Baiano, o juiz re­
ceberia até R$ 3 mil. No segundo 
turno do torneio, Rodrigo Cinta 
é um dos árbitros mais atuantes, 
apitando 10 dos 16 jogos. Nas últi­
mas três rodadas do mês de mar­
ço, inclusive, ele foi escolhido para 
apitar. Todos os jogos, aliás, ocor­
reram em cidades distantes da ca­
pital. Em Vitória da Conquista, 
onde trabalhou em um jogo da 15a 
rodada do Baiano, ele viajou mais 
de 1.600 km para o serviço.

De acordo com a assessoria de 
imprensa da Sejel, Rodrigo Cintra 
não havia viajado para arbitrar um 
jogo de futebol e, sim, em razão de 
problemas particulares. Na próxi­
ma semana, provavelmente, o se­
cretário deverá se ausentar por 
mais dois dias da pasta. De volta 
ao papel de juiz de futebol, ele irá 
participar da avaliação técnica da 
Comissão de árbitros da CBF. To­
dos os 34 árbitros dos quadros da 
Federação Baiana de Futebol es­
tão convocados para o evento. 
Sem esta avaliação, o profissional 
do apito não pode trabalhar em jo­
gos oficiais.

Para a vereadora Júlia Arruda 
(PSB), que recentemente criticou 
a dupla jornada de Cintra em ses­
são da Câmara Municipal, o exer­
cício da gestão da pasta de Espor­
tes e Lazer não pode ser compro­
metido. “Espera-se que o secre­
tário cumpra seu papel, junto ao 
executivo, e que não haja prejuízo 
às ações no gerenciamento de Na­
tal como cidade sede da Copa do 
Mundo”, explicou.

A vereadora irá à Sejel, na m a­
nhã da segunda-feira, para discu­
tir pleitos de ações sociais, atra­
vés das praticas esportivas, em 
comunidades carentes de Na­
tal. Ela pretende ainda, caso o 
secretário esteja presente, levar 
sua preocupação sobre a dupla 
jornada. “Espero que ele cumpra 
um  papel importante no fortale­
cimento do esporte em Natal. No 
entanto, qualquer comprome­
timento ao exercício executivo 
municipal deve ser questionado”, 
ponderou.

As idas e vindas do secretá­
rio de esporte e lazer também são 
vistas com desconfiança pelo Mi­
nistério Público do Rio Grande do 
Norte. Dois promotores procura­
dos pelo NOVO JORNAL não qui­
seram fazer declarações, mas reve­
laram preocupação com a atuação 
de Rodrigo Cintra e disseram que 
a questão merece ser investigada. 
De acordo com os representantes 
do MP, a natureza pública da fun­
ção não pode ser prejudicada.

Mal foi empossado, o novo 
chefe da Sejel, já  causou polê­
mica. O nome de Jodian Mou­
ra de Santana foi bastante ques­
tionado, pois em 2004, enquan­
to exercia a função de delegado 
de polícia do Estado da Bahia, ele 
fora exonerado “a bem do servi­
ço público”. De acordo com o es­
tatuto do servidor público, lei n° 
6.667, este tipo demissão é dele­
gada a casos contra crimes de pa­
trimônio público e abandono da

função.
Segundo o próprio Jodian 

Moura, em nota de esclarecimen­
to à imprensa, a razão da sua exo­
neração foi, de fato, o abandono 
do serviço. Algo ocasionado por 
se sentir desestimulado após vá­
rias divergências com a direção 
da secretaria de segurança públi­
ca baiana “abandonei por com­
pleto a Secretaria de Segurança 
Pública, motivo pelo qual acabei 
sendo exonerado por abandono

de serviço, o que dá ensejo à de­
missão a bem do serviço público”, 
alegou.

O novo chefe de gabinete, um 
advogado com 18 anos de atua­
ção, explica que o exercício pro­
fissional o credenciou para ser 
contratado pelo Escritório da 
Copa de Salvador. Por lá, onde 
exercia o cargo de assessor jurídi­
co, conheceu o juiz Rodrigo Cin­
tra. Quando este foi empossado 
na pasta de Esporte de Natal re­
sultou o convite para que Jodian 
trabalhasse no gabinete da Sejel.

PREVIDÊNCIA SOCIAL

PREVIDÊNCIA SOCIAL INAUGURA 
PRIMEIRA AGÊNCIA DE TOUROS.
MAIS COMODIDADE E BENEFÍCIOS
PARA MILHARES DE NORTE-RIO-GRANDENSES.

Inauguração da APS Touros: 
Data: Hoje, 02/04/11  
Local: Avenida 02 s/n°, 
Loteamento Bairro Novo 
Horário: 16h00

Hoje, você está convidado para participar da solenidade de 

inauguração da primeira Agência da Previdência Social de Touros.

A unidade faz parte do Plano de Expansão Nadonal, sendo a primeira 
das doze previstas para o estado. Com a nova APS, ganham também 
os moradores de cidades vizinhas, como Maxaranguape, Rio do Fogo 
e São Miguel do Gostoso, que não precisarão mais percorrer grandes 
distâncias em busca de serviços previdenciários. O evento contará com 
a presença do Ministro da Previdência Social, Garibaldi Alves Filho.

APROXIMADAMENTE 60 MIL 
PESSOAS BENEFICIADAS.

A PRIMEIRA AGÊNCIA DO RN 
DENTRO DO PLANO DE EXPANSÃO.

J2O
■cu



16 /  NOVO JORNAL /  NATAL, SÁBADO, 2 DE ABRIL DE 2011 ► ESPO R TES ◄

MARATONA DE JOGOS 
PREOCUPA ALVINEGROS
/  ABC /  POR CAUSA DA PARTICIPAÇÃO NA COPA DO BRASIL, CLUBE TEM SEQUÊNCIA DE JOGOS 
ÀS QUARTAS E DOMINGOS E ATLETAS JÁ SENTEM O RITMO INTENSO DAS PARTIDAS E TREINOS

TIAGO LIMA /  N

► Leandro Campos passa instruções a Reinaldo e Bileu, enquanto os dois matam a sede no jogo contra o Vasco: puxado

OS PRÓXIMOS DIAS não deverão ser 
dos mais leves para os jogadores 
do ABC. Após o empate sem gols 
com o Vasco da Gama, em Natal, 
o alvinegro potiguar terá pela fren­
te uma maratona de jogos conse­
cutivos e 2.625 quilômetros sepa­
rando, pelo menos, os dois pró­
ximos. Devido à participação na 
Copa do Brasil, o time tem parti­
das para disputar todos os domin­
gos e quartas-feiras nas próximas 
semanas.

A preocupação alvinegra fica 
por conta da questão física. Na 
próxima semana vai a São Janu­
ário fazer a partida de volta pela 
segunda fase da Copa do Brasil e 
decidir quem avança às quartas- 
de-final; antes disso tem o clássi­
co que pode valer a liderança do 
Campeonato Estadual. O time 
tem seis pontos e uma partida a 
menos que o líder América, com 
sete pontos conquistados.

“Desgaste existe desde o início 
do Estadual. Tabela com jogos to­
das as quartas e domingos, além 
da participação na Copa do Bra­
sil. Essa maratona de jogos exige 
cuidados absolutos para não per­
dermos ritmo nem qualidade em 
campo”, afirmou o fisiologista do 
clube Marcelo Henrique. Segun­
do o especialista, o balanceio da 
carga de treinos e o revezamen­
to dos atletas no elenco é impor­
tante para manter o rendimento 
da equipe. Um exemplo disso foi 
a ausência de Renatinho Potiguar, 
Alessandro Lopes e Pio, poupados

O técnico do ABC, Leandro 
Campos é o “fiel da balança”. Res­
ponsável por decidir quem vai a 
campo ou não, o comandante ga­
rante que não tem intenção em 
poupar jogadores, no entanto, re­
conhece que o fato de ter um elen­
co reduzido pode ser um compli- 
cador na hora de administrar a 
questão física e as lesões.

“Tudo no departamento técni­
co é decido junto aos fisiologistas. 
Feito a partir de comum acordo.

contra o Baraúnas na ultima roda­
da, pelo Estadual.

Marcelo explica que, muitas 
vezes, a suspensão de atletas por 
cartões amarelos chega a ser en­
carada como um ‘alívio’ pelos fi- 
siologistas e a preparação física, já 
que possibilita um descanso força­
do. “Aconteceu isso com o Renati- 
nho Potiguar e o Basílio. É algo que 
é ruim, claro, mas tentamos enca­
rar de forma positiva”, garante o fi- 
siologista alvinegro.

O especialista explica que, se­
gundo estudos, a partir do sexto

Preocupação com a questão física 
existe, pois sabemos que se o joga­
dor perde do ponto de vista físico, 
é natural a queda de rendimento 
técnico”, explicou o treinador.

Apesar disso, Campos garante 
que para o clássico contra o Amé­
rica, não tem qualquer intenção 
de poupar jogadores e que isso só 
deverá acontecer se não houver 
qualquer condição de jogo. “Ana­
lisamos uma infinidade de fato­
res para pensar em deixar alguém

jogo consecutivo com intervalo 
médio de dois dias entre uma par­
tida e outra, o atleta fica pré-dis- 
posto à lesão e cai de rendimento. 
Caso do meia Cascata, por exem­
plo, que sofreu um a lesão e pas­
sou aproximadamente duas se­
manas na busca de recuperar o 
condicionamento físico. “Tenta­
mos trabalhar a questão física, fi­
siológica e nutricional, mas é im­
portante também que o jogador 
se cuide. Mas isso já não depende 
de nós; vai da responsabilidade de 
cada um.”

de fora. Quando houver condição, 
poupamos, mas num clássico, 
mesmo que tenhamos problemas, 
acho improvável alguém querer fi­
car de fora”, avaliou

Mas, o lateral-esquerdo Rena- 
tinho Potiguar saiu reclamando de 
dores no tornozelo após a partida 
contra o Vasco e ainda não sabe se 
terá condições de jogo até ama­
nhã. A situação é parecida com a 
do meia Cascata, que correu mui­
to no jogo contra o Vasco e, com 
cansaço muscular, também é dú­
vida. Os dois jogadores foram pou­
pados pelo técnico Leandro Cam-
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ESSA MARATONA 
EXIGE CUIDADOS 
PARA NÃO 
PERDERMOS RITMO 
NEM QUALIDADE”
Marcelo Henrique
Fis io logista  do  A B C

pos no treino de ontem.

DATAS
A Federação Norte-Riogran- 

dense de Futebol confirmou as da­
tas das finais do Estadual. A parti­
da de ida está prevista para o dia 
1° de maio, enquanto o jogo de vol­
ta  ficou marcado para o dia 4. Já a 
quinta rodada, prevista para a pró­
xima quarta-feira, só será disputa­
da no próximo domingo. A parti­
da entre ABC e Santa Cruz, adiada 
da terceira rodada, será disputada 
no próximo dia 13, no estádio Ibe- 
rezão, às 20h30.

POUPADOS NO TREINO

/  AMÉRICA /

Ataque passa a ser ponto forte
TIAGO LIMA /  NJ

► Americanos comemoram gol de Eliélton: ataque afinado

APÓS MUITAS DIFICULDADES no pri­
meiro turno pelas diversas opor­
tunidades perdidas, o América 
não tem do que reclamar com 
o poder do seu sistema ofensivo 
nesse início de Copa Rio Grande 
do Norte. Em três partidas, o al- 
virrubro tem causado problemas 
para as defesas adversárias com 
um a média superior a três gols 
por confronto.

Em nove jogos da Taça Cidade 
do Natal, o primeiro turno do Es­
tadual, foram apenas 13 gols ano­
tados, média de apenas 1,4 por 
partida. Tão pouco que o time fi­
cou em quarto na classificação fi­
nal. Mas, o ataque que preocupa­
va, agora tem sido a grande arma 
americana e que pode ser decisiva 
para o clássico de amanhã, diante 
do ABC, no Frasqueirão. Em três 
rodadas da Copa RN, o rubro ba­
lançou as redes dos rivais 10 vezes: 
2 a 2 com o Baraúnas, 3 a 0 no Cen­
tenário e 5 a 0 contra o ASSU, na 
quinta-feira passada.

E um dos principais respon­
sáveis por essa visível melhora na 
linha de frente alvirrubra é o ata­
cante André Neles. O centro-avan- 
te, que chegou como a solução, 
mas que não conseguiu render em 
suas primeiras exibições, agora é 
o principal artilheiro americano,

com cinco gols anotados.
Ele atribui a melhora ao ritmo 

que adquiriu nos treinos e, princi­
palmente, nos jogos que disputou 
logo depois de ter sido contratado.

“Eu vinha treinando e não es­
tava jogando. Então eu precisava 
adquirir um ritmo de jogo melhor 
e isso leva um certo tempo. Usei 
esses três jogos para conseguir ad­
quirir esse ritmo de jogo que esta­
va faltando. Então a partir do mo­
mento que eu comecei a me sentir 
melhor dentro de campo, as coi­
sas foram melhorando. Eu acredi­
to que daqui para frente a tendên-

cia é melhorar”, frisou.
O camisa 9 do América tam ­

bém destacou o trabalho feito pela 
diretoria, que conseguiu reforçar o 
elenco para a sequência da com­
petição. “Os reforços deram uma 
nova cara para o time. Quando 
você tem jogadores de qualidade 
atuando do seu lado, facilita bas­
tante. O Norberto vem muito bem, 
assim como o Washington lá na 
frente. O González vem bem tam ­
bém. Então o time do América 
tem melhorado como um todo. E 
isso é consequência de um traba­
lho realizado por todos. Jogadores,
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QUANDO VOCÊ TEM 
JOGADORES DE 
QUALIDADE ATUANDO 
DO SEU LADO, 
FACILITA BASTANTE”
André Neles
Atacante do América

diretoria e comissão técnica estão 
fazendo sua parte”, garantiu Neles.

Ontem o alvirrubro potiguar 
não fez treinamento. O coletivo de 
apronto está marcado para hoje 
de manhã, mas a tendência é que 
Flávio Lopes repita a mesma es- 
calação que venceu o ASSU. Uma 
falta de tempo para trabalhar ta­
ticamente que não preocupa An­
dré Neles.

“Isso não atrapalha não. O im­
portante é todo mundo entrar em 
campo tentando fazer o melhor 
possível para ajudar o América a 
vencer”, finalizou.

FÁBIO BORGES /  VIP

► Luxemburgo conversa com Léo Moura, William e Wellington: retiro

/  FLAMENGO /

LUXA VE EM RETIRO 
SOLUÇÃO PARA MÁ FASE
FOLHAPRESS

INVICTO NA TEMPORADA, mas sem
vencer há três jogos, o Fla­
mengo enfrenta hoje o Duque 
de Caxias, às 18h30, no Enge- 
nhão, em busca de reabilitação 
na Taça Rio.

O Flamengo é quarto co­
locado do Grupo A, com nove 
pontos - um  a menos que Vas­
co, Boavista e Americano - e 
precisa de um  resultado posi­
tivo para brigar por um a vaga 
nas semifinais.

Criticado por parte da to r­
cida após os empates em sequ­
ência com Fluminense, Cabo- 
friense e Madureira, Vanderlei 
Luxemburgo citou outros trei­
nadores que já  deram a volta 
por cima. “Não tem  receita, ne­
nhum  treinador teve esse pri­
vilégio de não ser criticado. O 
Telê foi execrado antes de ser 
campeão no São Paulo. O Par­
reira, mesmo ganhando, foi 
muito questionado. Por isso eu 
digo que não tem  receita, não 
tem  fórmula encantada. Todos 
podem  ser vaiados. O Felipão, 
por exemplo, foi campeão do 
mundo e acabou tendo proble­
mas no Uzbequistão”, afirmou.

Sobre a partida de hoje, o 
treinador garantiu que só tem  
um  pensamento: a vitória. “Fi­
zemos jogos ruins contra Ca- 
bofriense e Madureira. Perde­
mos quatro pontos. Temos de 
vencer o Duque de Caxias para 
m anter a possibilidade de clas-

sificação”, acrescentou.
Após suspensão, os meias 

Willians e Renato retornam  
ao time titular. Rodrigo Alvim, 
que substituiu Egídio na late­
ral esquerda contra o Madurei- 
ra, deve ser mantido. No ata­
que, Wanderley sai na frente 
na disputa com Deivid.

Após o jogo de hoje, o elen­
co rubro-negro viajará para 
Atibaia, no interior de São 
Paulo, onde treinará até o sá­
bado seguinte, um  dia antes do 
clássico contra o Botafogo. A 
ideia é se concentrar nas parti­
das decisivas da Taça Rio e da 
Copa do Brasil.

“A concentração tem  que 
existir sempre. Temos de m an­
ter a alegria do grupo, mesmo 
com algumas pessoas queren­
do conturbar. Mas temos de vi­
ver, somos seres humanos, não 
somos diferentes”, afirmou o 
lateral direito Léo Moura.

O volante Maldonado dis­
se que a comissão técnica con­
versou com os jogadores antes 
de anunciar a ida para Atibaia. 
“O treinador teve um a conver­
sa com a gente sobre a im por­
tância dessa sem ana de prepa­
ração. Vamos enfrentar o Bo­
tafogo e depois tem  Copa do 
Brasil. A conversa foi para fa­
lar que temos de cuidar para 
que os empates não conti­
nuem  acontecendo e todos co­
mecem a duvidar do trabalho 
que está sendo feito”, disse o 
chileno.

/  ITALIANO /

LEONARDO É DESTAQUE 
EM CLÁSSICO MILANÊS
FOLHAPRESS

DOIS BRASILEIROS ESTÃO na ber­
linda no clássico de Milão. Um 
estará no banco de reservas 
hoje, no San Siro, às 15h45. O 
outro defende o Santos e está 
no imaginário de Inter e Milan 
como craque dos sonhos.

Leonardo, ex-jogador, ex- 
dirigente e ex-técnico do Mi­
lan vai duelar pela primeira 
vez pela Inter contra o time 
que o consagrou no futebol 
italiano. E é Leonardo quem 
tem  feito mais força para que 
Paulo Henrique Ganso reforce 
sua equipe neste ano.

“Conversei com ele [Gan­
so], que é um a realidade, não 
um a promessa. Ele tem  que 
se recuperar depois de um a 
lesão grave e voltar à seleção, 
sem pensar no que pode acon­
tecer no futuro’’, afirmou Leo­
nardo. “Para nós, no momento, 
é o dérbi e, depois, a Copa dos 
Campeões.’’

Além do título nacional, os 
rivais de Milão estão interes­
sados no craque santista. Le­
onardo, que ajudou na ida de 
Kaká ao Milan, agora pode le­
var um a joia nacional para o 
outro grande da cidade.

“Dizer que esse é um  jogo 
de um  técnico é exagerado. Os 
jogadores são os protagonis­
tas’’, declarou Leonardo.

O técnico é um a sensação 
no Italiano, que tem  um a espé­
cie de “final’’ no San Siro.

O Milan tem  só dois pontos 
a mais que a Inter (62 a 60) -

REPRODUÇÃO

► Leonardo tenta levar Ganso

faltarão só sete rodadas após o 
clássico. A Inter é a atual pen- 
tacam peã nacional e na histó­
ria tem  só um  título a mais que 
o Milan (18 a 17).

Leonardo assumiu a Inter 
após a demissão de Rafa Be- 
nítez. Ambos fizeram 15 jo ­
gos cada um  na Série A nesta 
temporada, e o brasileiro con­
seguiu 14 pontos a mais que o 
treinador espanhol.

A cam panha de recupera­
ção da Inter passa por Eto’o, 
que, com 32 gols, só não balan­
çou mais as redes na tem pora­
da que Messi e Cristiano Ro­
naldo. Ibrahimovic, artilheiro 
do Milan com 14 gols na Série 
A, está suspenso.

A Inter, que tem  na defesa 
Júlio César, Maicon e Lúcio, os­
tenta o melhor ataque da dis­
puta, com 56 gols. E o Milan, 
que usa Pato e Robinho na 
frente, possui a melhor defesa: 
22 tentos sofridos.


